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7Introdução
Nas vésperas da implantação da República, Portugal assistiu a
uma revolução científica e epistemológica que iria transformar a
mentalidade da Nação. No seguimento das grandes mudanças
políticas que se estavam a operar por toda a Europa, os arautos da
revolução republicana viriam a introduzir igualmente várias ideias,
primeiramente através dos movimentos literários e das tertúlias,
organizadas em ateneus comerciais e associações culturais por todo
o país, com publicações de obras traduzidas de autores europeus
republicanos e socialistas assim como de autores nacionais, muitos
deles que viriam a assumir um papel definitivo no governo da I Re -
pú blica, como o próprio Teófilo Braga 1. As ciências da vida, por
exemplo, viram um grande desenvolvimento durante a I República,
mas porque no final do século XIX já existia um movimento de
jovens investigadores que circulavam entre Lisboa e Paris; Sousa
Martins (1843-1897), Câmara Pestana (1863-1899), Miguel
Bombarda (1851-1910), Marck Athias (1875-1946), e outros, são
disso exemplo2. Numa fase posterior, as grandes mudanças foram
operadas através de reformas profundas no sistema de ensino, na
administração e nas orientações políticas como, por exemplo, a
reforma da Universidade de Lisboa e do Porto.
1 1 Cf. Sérgio Campos Matos, Historiografia e memória nacional no Portugal do século XIX
(1846-1898), Lisboa, Colibri, 1957; História, Positivismo e Função dos Grandes Homens no
último quartel do séc. XIX, in Penépole, nº. 8, Lisboa, 1992, pp. 51-71. A. Rui. Luís Reis
Torgal, A Universidade e o Estado Novo, 1826-1961, Coimbra, Minerva, 1999.
2 Cf. Clara Pinto Correia e José Pedro Sousa Dias, Assim na Terra como no Céu. Ciência,
Religião e estruturação do pensamento ocidental, Lisboa, Relógio d’Água, 2003, pp. 436-449.
Foi, portanto, nos primeiros anos do século XX (anteriores a
1910), que surgiram algumas colecções literárias apresentando as
ideias socialistas e republicanas através de traduções de primeira
mão. A sociologia, a antropologia, a medicina, a neurologia, a
linguística, a história, a religião e a literatura foram disciplinas que
os republicanos se esforçaram por divulgar. Entre eles encontrava-
se Agostinho José Fortes, formado em letras e catedrático, regente
da cadeira de História Geral na recente formada Faculdade de
Letras de Lisboa ― cargo que assumiu por falecimento de Consi-
glieri Pedroso em 1910 ― fundador da Escola Estefânia, e mais
tarde vereador da Câmara Municipal de Lisboa na primeira
vereação republicana (1908-1913). Agostinho Fortes foi igualmen -
te o presidente de Junta Geral do Distrito de Lisboa, senador em
várias legislaturas republicanas, amigo de Afonso Costa e de
Bernardino Machado, autor dos primeiros estatutos da Biblioteca
Operária Oeirense (1933) e de várias obras, tendo dirigido a
colecção Biblioteca de Educação Nacional.
Foi nesta mesma colecção que Agostinho Fortes apresentou,
pela primeira vez em Portugal, a obra de Salomão Reinach, A
Origem dos Árias, que agora reeditamos na íntegra com as notas tal
como foram publicadas na altura. A referida colecção introduzia a
temática sócio-antropológica da “raça europeia”, designada na
altura por “raça branca”, mas igualmente problemas de fundo
ligados às transformações da cultura europeia e ocidental, ao
declínio dos povos latinos (como se cria na altura) e da emergência
futura da cultura chinesa com respectivo impacto na civilização
ocidental, fenómeno que hoje conhecemos plenamente. Desta
colecção saíram à luz do dia vários volumes dos quais destacamos:
I Sociologia (Georges Palante), II-III Mentiras Convencionais da Civilização
(Max Nordau), IV A Psicologia das Multidões (Gustave Le Bon), V O
Futuro da Raça Branca (Jaques Novicow), VI Os Habitantes dos Outros
Mundos (Flammarion), VII Christo Nunca Existiu (Emlio Bossi), VIII O
que é o Socialismo (Georges Renard), XIX O Helenismo (Agostinho Fortes),
XX As Origens do Socialismo Contemporâneo (Paul Janet), XXII O
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Capital (Karl Marx), XXIII O Totemismo (James Frazer) e A Origem dos
Árias (Salomão Reinach). Esta biblioteca de educação expressou o
perfil intelectual e científico de uma Europa em efervescência,
onde monarquias, repúblicas e igreja católica se digladiaram
acerrimamente. Porém, e apesar das grandes divergências políticas,
houve temas partilhados cujas implicações ideológicas iriam
repercutir-se já na primeira metade do século XX; temas que
envolveram os conceitos de “raça”, “liberdade”, “direito”,
“religião”, etc. Entre estes destacou-se um, que sobre os outros
teve a força de mover um Estado contra toda a Europa e o mundo:
a discussão sobre A Origem dos Árias.
A velha questão sobre a origem da raça ariana, que tantas
fogueiras acendeu no meio académico de oitocentos e no início do
séc. XX, como ateou copiosos fachos entre as forças políticas da
Europa nacionalista, foi matéria que inspirou a imaginação de
muitos especialistas. Esta discussão, porém, cujo conceito evoluiu
para a noção de uma só raça humana dividida em múltiplas etnias,
não teve uma conclusão e ainda hoje divide os historiadores, os
antropólogos, os linguistas e os orientalistas, no que concerne à
origem e formação dos povos de origem indo-europeia. A questão,
que tinha estado aparentemente adormecida durante o período do
pós-guerra, voltou recentemente ao palco das relações internacio -
nais através da saturação do fluxo de emigração nos países
ocidentais e da escalada de conflito em várias zonas do globo. De
facto, quer a emigração oriunda da África negra e islâmica, como
principalmente da Ásia indiana e sínica, veio acordar os ideólogos
ultranacionalistas que defendiam a natureza de uma raça ariana
superior em solo europeu e norte americano, e com isso contribuir
para o aumento dos confrontos ideológicos e políticos no Médio
Oriente entre Judeus e Palestinos. Porém, noutros países fora da
orla europeia tem-se verificado o mesmo fenómeno, quer entre
etnias africanas como em países islâmicos onde o radicalismo
encontra refúgio; o racismo é ainda um fenómeno endógeno e
arcaico na civilização humana, que de tempos a tempos emerge
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por entre a espuma da política, umas vezes à escala do tribalismo
outras de uma Nação.
Perante esta situação de amplitude internacional, o cidadão
comum poderia esperar uma reacção clara e inequívoca por parte
dos governos democráticos, no sentido de agirem de forma
efectiva para desmobilizarem estas forças. Porém, a ausência de um
discurso político internacional francamente definido contra
associações que se constituíram ao longo do tempo em torno das
ideologias ultra na cionalistas de carácter sectário, e que contrariam a
carta inter nacional dos direitos humanos através da organização de
movi men tos urbanos subterrâneos, pode ser considerada como
uma ausência “politicamente correcta”, dentro de um determinado
contexto ― que é o de não desestabilizar a paz social e provocar
um confronto desnecessário. Mas esta atitude de aparente indife -
rença, corolário de um sistema democrático que garante a livre
expressão de opinião de todos os cidadãos ― salvo quando os
meios de uns não justificam os fins dos outros pelo mal social que
originam ― contrasta com a efectiva e discreta vigilância actual dos
mesmos Estados, reflectindo a crescente preocupação perante a
evolução que o assunto tem sofrido desde 2001. Trata-se porém de
uma complexização das relações de poder que levou à subtilização
das práxis políticas, principalmente depois da Segunda Guerra
Mundial. Porém, apesar das forças aliadas terem garantido um
status de paz em toda a Europa e no mundo, a partir do concerto
internacional das nações através da ONU, não conseguiu parar
nem conter a ideologia que esteve na origem da grande deflagração
mundial de 1939-1945. A velha questão da prevalência de uma
“raça ariana pura”, a consequente ideia de “purificação genética” e
as alianças dela decorrentes na orla da Europa mediterrânica não
deixaram de existir, e radicam-se em velhas crenças históricas com
uma vertente espiritual (por vezes mística), para justificar um
processo de exclusão social com consequências dramáticas para
todos o seres humanos. A questão das elites sociais, que é um
factor inevitável na estrutura de organização da sociedade humana,
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só à custa de um sentido humanístico pode ser regulada em termos
de igualdade de oportunidades e do respeito. Mas este é um
processo lento na história da civilização e de tempos a tempos, a
filosofia do humanismo e da democracia tem sido entrecortada
pela emergência de actos contra a humanidade e os direitos
fundamentais à autodeterminação e liberdade dos povos.
O recente conflito nos Balcãs é exemplo de um longo processo
que contou pelo menos com três confrontos anteriores, nem
sempre essencialmente de origem militar e política, mas com um
forte pendor nacionalista: a primeira, em 1877-1878, entre a
Turquia e a Rússia, como consequência do nacionalismo regional
face à presença turca nos Balcãs, depois de cinco séculos de
domínio Otomano (1396-1878); a segunda, em 1912-1913, em que
a Liga Balcânica (Bulgária, Montenegro, Grécia e Sérvia)
continuando a oposição regional aos territórios ocupados pela
Turquia, conseguiu arrancar da administração Otomana a Tessália,
a Macedónia, o Épiro e a Albânia; e a terceira com a ocupação nazi
dos Balcãs em 1941. O espírito nacionalista, as raízes cristãs
ortodoxas e a presença muçulmana que caracterizam cultural e
espiritualmente os Balcãs, colocam esta região da Europa central
entre as mais sensíveis no equilíbrio da segurança europeia na faixa
de fronteira com a Ásia.
Devemos realçar ainda que a crença numa raça humana
superior parece ter sido uma constante em quase todas as tradições
culturais. Baseada no princípio de pureza genética de linhagem
familiar, de hierarquia social ou religiosa, o conceito de “raça pura”
fez parte de um sentido ontológico dos grupos sociais que
reclamaram para si o direito de decidir sobre o futuro privado dos
outros; grupos que detinham o controle da sociedade religiosa e
política, e que por proximidade familiar influenciavam determi nan -
te mente a classe militar. Note-se porém, não ser evidente na
história da civilização que as ordens militares tenham partido deste
pressuposto ideológico para fazer a guerra com outros povos; as
razões da guerra estiveram muito mais ligadas às motivações
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políticas e climáticas do que às da religião, e sempre que esta se
sobrepôs às outras, mais cedo ou mais tarde a ordem militar reagiu
violentamente contra a ordem religiosa. É exemplo disto a relação
histórica entre a casta sacerdotal indiana dos Brahamanes e a casta
dos guerreiros Ks.atriyas, em que uns e outros desenvolveram uma
certa relação de tensão social durante vários séculos, porque a
regulação dos preceitos e o sentido de pureza de casta (como
fundamento religioso), contrariaram por vezes o equilíbrio de uma
paz social e o diálogo entre os reinos, opondo-se à natureza
humana quando o amor fala mais alto. Na história da Índia, esta
oposição entre duas classes sociais de elite, tornou-se ainda mais
visível através das clivagens religiosas que instituíram no início o
Jainismo e posteriormente o Budismo3; as duas fundadas não numa
classe sacerdotal, mas única e exclusivamente na guerreira; as duas
dando origem não a uma continuidade de tensão social e de con-
flito, mas implementando a “não agressão”, a “paz” e o respeitos
por todos os seres vivos.
Ao contrário, a Alemanha nacional-socialista viu emergir uma
elite não militar que, sendo civil e sem tradição política familiar,
mas com um forte pendor espiritual e místico, tomou o poder e
moldou todo o aparelho de Estado segundo os seus princípios.
Nem Adolf  Hitler, nem Joseph Goebbels, nem Heinrich Himmler
eram militares de carreira, mas todos eles envergaram o uniforme
para legitimar as suas acções e justificar o poder perante o aparelho
de Estado, o exército alemão e a própria sociedade alemã. A elite
mili tar nacional-socialista, ao invés de ter partido da academia
militar tra dicional, apoiou-se nela fundando-se no mito ariano-celta
e rein ventando uma mística a partir de uma visão pagã, sustentada
pelas investigações saxónicas sobre a origem árica. Por outro lado,
o ambiente ultra-romântico da Europa de novecentos foi propício
3 Mahāvira, o último grande jaina de uma sucessão de vinte e quatro mestres, per-
tencia à casta dos Ks.atriyas, tal como todos os outros que o antecederam. Buddha era
igualmente originário da casta guerreira e seu pai, o rei Śuddhodana, era chefe da tribo
dos Śākya.
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à construção da ideia de uma raça pura e evoluída (a ariana),
porque o próprio conceito antropológico existente na altura não
con si de rava outros povos (africanos, asiáticos e americanos
nativos) como pertencentes à família humana, tal como os
Europeus estavam acostumados a verem-se a si mesmos na relação
com os outros4. A Europa colonial achava-se no direito de
determinar o destino e a educação dos outros povos, pelo simples
facto de se considerar racicamente superior, baseada nos factores
tecnológico, económico, político, linguístico, antropológico e
religioso; nos países colonizadores do Ocidente, entre católicos e
protestantes, muitos pensavam que a evangelização iria salvar as
outras “raças” submetidas aos impérios europeus e era, portanto,
o dever do bom cristão civilizá-las5. A ideia de raça extensível a
toda a humanidade, só mais tarde apareceu na terminologia
antropológica, porque o desastre das duas Grandes Guerras obri -
gou a rever epistemolo gi camente o sentido da história, da ciência e
da política. A partir do final da Grande Guerra, não mais seria
possí vel distinguir entre raças, mas sim entre etnias. A decisão de
instituir o conceito exclu sivo de “raça” para um determinado
grupo europeu, em detrimento de outros, foi tão político como o
de “etnia” para distinguir e diferenciar a espécie humana, só que
neste caso a diversidade de etnias fundou-se numa nova
antropologia biológica e principal mente na genética, amparada por
uma ética subjacente.
A controvérsia da superioridade de uma “raça ariana” indo-
-europeia e da “invasão ariana” na Índia, baseou-se essencialmente
num pressuposto estabelecido por vários académicos anglo-
4 Hitler advogou a eliminação das Testemunhas de Jeová, dos eslavos, dos polacos,
dos homossexuais, e dos deficientes físicos, que considerava Untermensch (sub-humanos),
e dos ciganos e judeus a quem designava por Lebensunwertes Leben (vida não merecedora
de vida).
5 “But the ancient religion of  India is doomed ― and if  Christianity does not step
in, whose fault will it be?” in Life and Letters of  the Right Honourable Friedrich Max Müller,
vol I, Green, Longmans, 1902, p. 378.
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-saxónicos e missionários dos séculos XIX-XX6, em que os arianos
originários da Europa central tinham sido responsáveis pelas
culturas de civilização celta, helénica, persa e indiana, pois só assim
se explicaria como as suas línguas (o saxónico, o grego, o zenda e
o védico) tinham surgido; a teoria da invasão ariana na Índia era a
explicação mais lógica que se podia oferecer para justificar a ex-
pansão dos Europeus arianos no oriente e no mundo e uma
civilização altamente evoluída na Índia. Esta conjectura viria a ser
tomada como modelo por todos os historiadores e orientalistas
ocidentais, que por sua vez acabou influenciando um grande número
de historiadores da escola indiana. Escola que encontra ainda hoje
seguidores no continente indiano entre muitos adeptos nacionalistas.
Muitos defensores da superioridade rácica ariana pretendiam
basear as suas teses no Antigo Testamento, e partindo deste livro
sagrado para todos os cristãos, justificaram a eliminação dos povos
indianos como um bem prestado à humanidade ― leia-se, aos
europeus. Em 1806 o abade Jean-Antoine Dubois, missionário
francês na Índia, escrevia que a cultura indiana deveria ser des-
truída pois não havia solução para a civilizar:
It is, to my mind, a vain hope to suppose that we can really very much
improve the cultivation of  the Hindus, or raise their circumstances of  life to
the level prevailing in Europe. The efforts of  a Government which is humane
and generous, as well as just, may succeed up to a certain point in lessing some
of  their hardships; but as long as it is in the nature of  the Hindus to cling to
their civil and religious institutions, to their old customs and habits, they must
remain what they have always been, for these are so many insurmountable
obstacle in the path of  progress and to the attainment of  a new order of
things better calculated to bring them happiness. They will continue to grovel in
poverty as long as their physical and intellectual faculties continue in the same
groove.
6 William Jones (1675-1749), Abbe J. A. Dubois (1770-1848), Joseph Arthur de
Gobineau (1816-1882), Ernest Renan (1823-1892), P. Blavatsky (1831-1891), Madison
Grant (1865-1937), Theodore Lothrop Stoddard (1883-1950), Alfred Baeumler (1887-
1968), Carl Schmitt (1888-1985), Francis Parker Yockey (1917-1960), Stanley Wolpert
(1927-).
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Therefore, to make a new race of  the Hindus, one would have to begin by
undermining the very foundations of  their civilization, religion, and polity, and
by turning them into atheists and barbarians. Having accomplished this terri-
ble upheaval, we might then perhaps offer ourselves to them as lawgivers and
religious teachers. But even then our task would be only half  accomplished.7
Dubois justificava assim este seu plano partindo da “cons-
tatação óbvia” de que a decadência dos indianos se devia ao facto
do conhecimento ariano ter sido introduzido no continente pelos
Brahmanes, e estes não serem oriundos da Índia mas da Ásia; o
povo, esse, por nunca ter assimilado inteiramente a tradição ariana,
acabou por cair em desgraça. Mas Dubois foi mais longe,
atribuindo uma origem bíblica aos Brahmanes, aos sete sábios
védicos e a toda a “raça” ariana:
I do not trace the origin of  the Brahmins either to Egypt or to Arabia,
and I believe them to be the descendants not of  Shem, as many argue, but of
Japheth. According to my theory they reached India from the north, and I
should place the first abode of  their ancestors in the neighbourhood of  the
Caucasus.8
Surely these seven Hindu Penitents, or philosophers, must be the seven
sons of  Japheth, who, with their father at their head, led one-third of  the
human race towards the West, when men began to disperse after the Flood.
They did not all reach Europe. Some of  them on their way there turned north-
wards, under the guidance of  Magog, second son of  Japheth, and penetrated
into Tartary as far as the Caucasian Range, in which vast tract of  country
they made several settlements.9
Max Müller chegou até a subscrever esta teoria de Dubois no
início da sua carreira como filólogo e orientalista, posição que mais
tarde viria a arrepender-se de ter sustentado, pois as implicações
das afirmações feitas por ele, por Dubois e outros foram tais, que
acabaram por dar alimento à ideologia rácica ariana. Max Müller
afirmava então:
7 Abbe J.A. Dubois, Hindu Manners, Customs and Ceremonies, cap. VI, 1816, p. 96.
8 Ib., p. 101.
9 Ib., p. 102.
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As the Abbé went to India as a missionary, and was a man remarkably
free from theological prejudices, missionaries in particularly will read his
volume with interest and real advantage.10
It was usual formerly to speak of  Japhetic, Hamitic, and Semitic lan-
guages. The first name has now been replaced by Aryan, the second by
African; and though the third is still retained, it has received a scientific defi-
nition quite different from the meaning which it would have in the Bible.11
Entre os investigadores ocidentais como Max Müller (que se
opôs frontalmente à teoria do evolucionismo)12, que defenderam a
teoria ariana, esteve o português Vasconcellos Abreu, eminente
matemático da Academia das Ciências, que desde novo se
interessou pela língua e cultura clássica indiana, tendo aprendido
integralmente de forma autodidacta o protocolo da língua sânscrita
assim com a a história da sua literatura clássica, e de tal forma o fez
que os seus mestres Abel Bergaigne e Martin Haug, a quem se
dirigiu em Paris para continuar os estudos, viram ser impossível
aprender mais, pois o seu conhecimento era já completo13.
Vasconcellos Abreu, em 1885, escrevia sobre os árias o que uma
grande parte dos orientalistas defendida no seu tempo:
É muito provável que alguns ramos de gente árica, vivessem entre a Eu-
ropa e a Ásia, desde o começo da constituição glotológica do proto-árico, per-
correndo, ainda depois da determinação dos centros, como hoje os Quirguizes
em hordas na Europa e na Ásia, e os Tajiques, por tráfico e indústria, na Ásia
Central, as terras que se estendem pelo norte do Cáspio desde o Mar Negro, e
mesmo norte do Danúbio até o Pamir. Seriam eles os mais inquietos dos Árias,
e os que no século XV antes da n.e. faziam o tráfico marítimo do Mediterrâ-
neo e comerciavam com povos estranhos nas bandas orientais do Arquipélago.14
10 Ib., notas de Max Müller ao prefácio do livro de J.A. Dubois, p. VII.
11 Ib., p. 460.
12 Müller writes to Darwin against evolutionary theory, in Life and Letters of  the Right Hon-
ourable Friedrich Max Müller, vol I, Green, Longmans, 1902.
13 Cf. José Carlos Calazans, “O Ensino da Cultura Clássica Indiana em Portugal”, in
Encontros sobre Portugal e a Índia, Lisboa, Fundação Oriente – Livros Horizonte, 2000, pp.
235-241.
14 Guilherme de Vascocellos Abreu, A Literatura e a Religião dos Árias na Índia,
Paris, Guillard Aillaud, 1885, p. 26.
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(…)
Os Árias que imigraram na Índia desenvolveram ali a sua linguagem e a
civilização que levavam já em grau notável. A estes Árias damos o nome de
Árias Hindus. Modificados, física e intelectualmente, por cruzamentos e
influências geográficas, constituíram as sociedades antigas mais civilizadas do
vale do Ganges. A estes povos assim modificados (e ainda aos seus descen-
dentes) damos o nome de Hindus.15
Tal como se cria no Ocidente, a Índia só muito tarde tinha
adquirido um sistema de escrita e só então pode escrever as suas
crónicas. Até Alexandre Magno a Índia não teve uma história, e
portanto não tinha memória. Vasconcellos Abreu tinha igualmente
esta visão, mas é importante esclarecer que no século XIX ainda se
desconhecia toda a literatura clássica indiana, principalmente as
colecções de manuscritos do Sul da Índia (de origem tamil) oriun -
das das famosas academias (tamil sangams),16 como era totalmente
desconhecido dos orientalistas a cultura do Vale do Indo (Ha -
rappa/Mohenjo-Daro) e a sua escrita ideopictográfica. Dado estas
limitações, Vasconcellos Abreu mantinha-se na tradição historio-
gráfica eurocêntrica:
A Índia não teve vida histórica senão por influência estranha e muito
depois de ter sido a ela chamada por Alexandre. Não possuía caracteres grá-
ficos próprios, nem ideográficos, nem silábicos, por meio dos quais tornasse per-
duráveis as lucubrações do espírito. Os sábios meditavam nas composições
tradicionais, cujo carácter de revelação obstava a que se lhes investigasse a
origem humana e buscasse determinar o momento histórico do seu apareci-
mento. Os ignorantes ouviam a palavra sagrada, se eram iniciados como adep-
tos; ou transformavam-se em trabalho sem utilidade própria, se lhes eram
vedados os místicos arcanos. Uns e outros consumiam a existência, incons -
15 Ib., p. 29.
16 Segundo a tradição tamil, estas lendárias academias compostas por famosos
académicos, estiveram activas num passado muito remoto, anterior e contemporâneo da
cultura do Vale do Indo. Destas academias, três são geralmente descritas como as mais
importantes, tendo sido duas engolidas pelas águas do oceano Índico durante uma
imensa catástrofe, e a terceira mantendo-se activa até ao séc. IV a.C. na cidade de
Madurai.
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cientes da vontade livre, sem dignidade humana. Absortos no sonho constante
do adormecimento de brios cívicos.17
Hoje sabemos que o carácter histórico da Índia não corres pon -
de exactamente a esta descrição, e que de facto até mesmo o indiano
comum é dotado de um sentido nato para a filosofia, tal como os
gregos a tinham. Quando Vasconcellos Abreu afirmou que os in-
dianos eram “inconscientes da vontade livre, sem dignidade
humana”, estava a contradizer o seu próprio discurso científico, pois
conhecia bem que do pensamento filosófico indiano faz parte in-
dispensável e fundamental a teoria do karma (a lei de causa e efeito),
e que o livre arbítrio está nele considerado plenamente. As questões
apresentadas por Vasconcellos Abreu em Portugal, assim como a
criação da cadeira de Língua e Literatura Samscrítica Clássica e Védica,
no Curso Superior de Letras de Lisboa (por iniciativa do Duque de
Ávila e de Bolama em 1877), continham o perfil da investigação que
se praticava então na Europa. Porém, o orientalista português
mantinha-se na frente das novas ideias sobre a teoria da origem
ariana, e pode ser assim considerado como um par entre Schleicher,
Lottner, Schere e Fick, por exemplo, investigadores que Salomão
Reinach refere no seu trabalho que aqui apresentamos.
A Origem dos Árias de Salomão Reinach, é a melhor síntese
histórica produzida neste período tão efervescente nas discussões
em torno da questão da “raça ariana” (indo-europeia), na qual
participaram durante várias décadas os académicos portugueses e
que anunciaram o eclodir do nacional-socialismo alemão. Depois
das publicações de Vasconcellos Abreu em 1885 e de Salomão
Reinach em 1909, o eminente Luís da Cunha Gonçalves fazia
continuar a mesma discussão com as conferências proferidas na
Academia das Ciências de Lisboa (publicadas em 1934), mas onde
já se nota uma inflexão ideológica no discurso científico, resultado
do ambiente republicano e das novas aquisições no campo dos
estudos indo-europeus:
17 Ib. p. 73-74.
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Nenhuma doutrina, nenhuma aversão política, étnica ou religiosa, pode
jamais impedir este facto natural, e, por isso, universal. Na Índia, o rigoroso
e forte regime das castas, que os sacerdotes ou brâmanes estabeleceram, a fim de
defenderem a pureza da raça ariana, foi quase totalmente impotente para
travar a fusão das raças, salvo em pequenos núcleos.18
Os Arianos, segundo as mais autorizadas e numerosas opiniões, tiveram
como seu habitat inicial a região da Ásia Central conhecida por Hindu-Kusch,
no Plató de Pamir, e Bactriana, na vertente norte dos Himalaias, região em
parte montanhosa e noutra parte de estepe, ou seja, planície quase estéril, que
só produz magras pastagens, por falta de chuva suficiente para qualquer espé-
cie de agricultura. Esses povos eram já designados pelos antigos por Árias,
porque eles próprios assim se denominavam, pelo menos desde certa época da
sua existência, isto é, depois, que passaram do estado pastoril, ― o único pos-
sível nas estepes, ― para o estado agrícola. Porque o primitivo sentido da
palavra ária é agricultor, e mais tarde significou nobre e dominante. Os celtas
actuais, irlandeses e gaélicos, que outrora se denominavam também ária, e ainda
hoje usam os termos ária, ariaka, airen, todos exprimindo, como no remoto
passado, a nobreza e a propriedade da terra. O radical sânscrito ar é o mesmo
das palavras latinas aratrum, arare, do celta aratar, do grego arotron, do
nórdico antigo arar, do gótico arjan, e significa dividir, lavrar.19
Finalmente, a questão ariana não se encontra encerrada, nem
política, nem antropologicamente. As novas teorias apontam para
uma reformulação no sentido da suposta “invasão ariana” na Índia
ter sido exactamente no sentido contrário: os “arianos” saíram da
Índia e espalharam-se pela Ásia Central até chegarem à Europa; ou
pelo menos, da região norte dos Himalaias para o Ocidente. A ree-
dição desta obra de Salomão Reinach permanece actual num
sentido geral e permite-nos perceber a evolução do fenómeno
epistémico ao nível das ciências humanas, como igualmente ao
nível das ideologias20.
JOSÉ CARLOS CALAZANS
Lisboa, Junho de 2009
18 Luís da Cunha Gonçalves, Arianos e Semitas nos primórdios da civilização, Lisboa,
Academia das Ciências de Lisboa, 1934, pp. 14-15.
19 Ib., pp. 20-21.
20 Cf. José Carlos Calazans, Para uma Revolução Epistemológica dos Estudos Indológicos, in
Revista Portuguesa de Ciência das Religiões, Lisboa, Ed. Universit. Lusófonas, Ano IV, n.° 9/10.
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21 “Considero os chamados árias, como uma invenção de gabinete e não como um
povo primitivo”, diz R. Hartmann na obra Die Nigritier. “A respeito de árias, não sei o
que sejam. Não os conheço, por isso não posso falar deles”, afirma G. de Mortillet.
21
A ORIGEM DOS ÁRIAS
No banco das escolas ensinaram-nos que as civilizações e asraças da Europa haviam tido o berço no planalto central da
Ásia. Disseram-nos também que essas raças e essas civilizações se
chamavam áricas, e deste facto resultou o adquirirmos o hábito de
nos servirmos desse termo, sem compreendermos bem o que signi -
fica. Os árias, segundo a teoria ainda hoje geralmente seguida e ensi -
nada, são asiáticos que, em época muito remota, se estabeleceram
uns na Índia e na Pérsia, outros nas diferentes regiões da Europa.
Dalguns anos, porém, a esta parte, os sábios começaram a
apresentar objecções a pontos em que os seus predecessores não
haviam pensado maduramente. Assim, perguntaram se seria
verdade cientificamente assente, a origem asiática das línguas
faladas pelos gregos, romanos e celtas; fizeram também notar que
a linguagem não é critério para determinação da descendência
física da raça, podendo perfeitamente aceitar-se a existência duma
família de línguas áricas, sem que, por isso, seja forçoso admitir-se
uma raça árica, isto é, um grupo de homens aparentados pelo
sangue, distintos uns dos outros, mesmo originariamente, por
caracteres físicos particulares.21
Estes assuntos têm sido nos últimos tempos objecto das mais
ardentes discussões, principalmente em Inglaterra e Alemanha. A
obra mas notável saída dessa discussão é a de O. Schrader, professor
de Iena, cuja segunda edição, intitulada Comparação das línguas e
história primitiva, apareceu em 1890 e foi imediatamente traduzida
para inglês por Jevons. Na própria Inglaterra, dois volumes mais
recentes de Rendall e Taylor, intitulados um o Berço dos Árias, e ou-
tro a Origem dos Árias, expuseram, com tanto elegância como
exactidão, as teorias que umas às outras disputavam o campo
científico. O professor Max Müller, partidário da teoria que hoje está
sendo batida em toda a linha, interveio na luta com um livro erudito
e fino As biografias das palavras e a pátria dos árias. Em francês não há
mais do que artigos, embora muito bem feitos, publicados pelo
jesuíta belga, Van den Gheyn, em diferentes revistas, e nos relatórios
em Paris no mês de Abril de 1888. Não se nos afigura, pois, inútil darmos
a conhecer, servindo-nos dos trabalhos de Schrader, Rendall, Taylor,
etc., o estado duma questão que não pertence apenas ao domínio
dos linguistas e dos antropologistas, mas que é digna de despertar
fortemente a curiosidade dos historiadores.
I
Vejamos, primeiro que tudo, o que significa a palavra ária. Na
língua clássica da Índia antiga, o sânscrito, arya é um adjectivo que
quer dizer nobre; mas na língua dos hinos denominados Vedas, os
quais pertencem a época anterior, o termo arya, até certo ponto
pelo menos, parece ser uma designação étnica, aplicada ao grupo
de conquistadores que introduziram na Índia a língua falada pelos
poetas dos Vedas. Aí os árias opõe-se aos dasyas, como o povo
invasor que se opõe às populações contra as quais luta a acaba por
subjugar. A origem do termo arya é desconhecida, e só por
hipótese, assas inverosímil, é que se procurou relacionar esse termo
com a raiz de arare que significa cultivar ou lavrar.
No Zendavesta, o mais antigo livro da Pérsia, trata-se de uma
região denominada Airyanem Vaêjô, isto é, fonte ou nascente dos
árias. Os geógrafos gregos deram o nome de Ariana a toda a região
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compreendida entre o Oceano Índico, o Hindokush e o Cáspio; o
historiador Hallânico cita a palavras Arya como sendo um dos
nomes da Pérsia. O rei Dário I nas inscrições cognomina-se a si
mesmo de Ariya, nome este que entra na composição de muitos
outros nomes persas, que os historiadores da antiguidade nos
transmitiram, não havendo hoje dúvidas de que o nome moderno
da Pérsia, Iran, seja também um derivado desse termo. Contudo é
conveniente acolher com cepticismo todos os pretendidos
derivados do termo arya, que se têm visto na nomenclatura geo-
gráfica. Nada há que prove que esse termo, como muitos têm
pensado, se encontre na palavra Arménia e na que designa a gente
germânica dos Ários. Também o da Irlanda, Erin, nada tem
provavelmente comum com ária; muito embora se haja emitido a
hipótese de que a forma primitiva desta palavra começava por um
p, que caíra, acrescentando-se que a Irlanda muito remotamente se
chamara Piverion, termo este que significava terra gorda ou fértil, e
que pode aproximar-se da palavra Pieria, designação duma
província da Grécia.22
Se quiséssemos falar com toda a precisão e rigor, só deveríamos
empregar o termo árias a propósito dos hindus e dos persas,
representando um verdadeiro abuso de linguagem o havê-lo
aplicado a povos, que, desde a aurora dos tempos históricos, se
encontram fixados em regiões muito afastadas da Ariana. Estes
povos, porém, falam línguas cuja afinidade com a dos persas e a
dos índios é incontestável, pelo que se deu o nome de línguas áricas
a todos estes idiomas, que matem tão íntimo parentesco. O tremo
é cómodo por pouco extenso, mas, ao empregá-lo, nunca devemos
esquecer que o seu uso se baseia em factos linguísticos e não em
tradições históricas. Assim emitiremos uma opinião cuja verosimi-
lhança se aproxima da certeza, se dissermos, por exemplo, que
22 Rhys, Revue celtique, tom. II, pp. 115 e 116. O nome grego da Irlanda, Ierne, teria
dado origem a ierá nesos, ínsula sacra, ilha sagrada, designação aplicada a essa ilha por
Avieno no poema Ora maritima, v. 108. Gaidor, Revue celtique, tom. II, p. 352.
Vercingetorix falava uma língua árica; mas apresentaremos uma
hipótese meramente gratuita, na qual diremos coisas que não
sabemos bem o que sejam, se declararmos que o mesmo
Vercingetorix era um ária.
II
Foi o grande Leibnitz quem primeiro compreendeu todos os
proveitos que a etnografia devia tirar da comparação das línguas,
dizendo a tal respeito que nada havia que pudesse contribuir mais
para o esclarecimento das origens dos povos. Leibnitz havia já
também combatido o preconceito popular que fazia do hebraico
bíblico a mãe de todas as línguas; mas nem, por afastado semelhante
erro, se deixou de conservar a ideia á priori de que o berço dos povos
europeus se deveria procurar na Ásia. Até os celtomanos dos fins
do século XVIII, que apresentavam o céltico, ou melhor o baixo
bretão, como língua primitiva da humanidade, se julgavam obrigados
a demonstrar, acumulando para tanto as comparações mais ex-
travagantes e aventurosas, que o céltico era radicalmente idêntico às
línguas da Ásia, por isso que os celtas daí haviam emigrado.23
Um linguista eminente da escola antiga, Adelung, cuja
actividade se manifestou nos primeiros anos do século dezanove,
considerava verdade assente e incontestável ter sido a Ásia o berço
de todos os povos.
Geograficamente, escrevia Adelung em 1806, na introdução da
sua grande obra Mithridates,24 a Europa não é mais do que um
prolongamento da Ásia, logo foi à Ásia que a Europa deveu os seus
primeiros habitantes. Na opinião de Adelung o planalto central da
Ásia fora também o ponto de partida da emigração que povoou as
duas Américas antes de Colombo.
24
23 Cf. La Tour d’Amergue, Origines gauloises, ano V, p. 95.
24 Johann Christoph Adelung (1732-1806) foi um eminente gramático e filólogo
alemão. Nota do editor.
É bem conhecida a revolução feita nos estudos linguísticos pela
descoberta da afinidade do sânscrito com as línguas da Europa.
Desde os fins do século XVI sabia-se que o persa e o alemão
apresentavam grandes semelhanças, sendo bastante pueris as
primeiras explicações que apareceram do facto. Assim, por exem-
plo, dizia-se que os godos, antepassados dos alemães, durante a sua
permanência nas margens do mar Negro, tinham tirado palavras do
vocabulário persa. Nestas condições, reconhecia-se a necessidade de
procurar qualquer outra explicação, quando William Jones, em
1886, reconheceu que o sânscrito não se assemelhava menos que o
persa às línguas europeias. A língua sânscrita, escrevia Jones, é mais
perfeita que a grega, mais rica que a latina, manifesta, quer nas raízes
verbais, quer nas formações gramaticais, relações tão íntimas de
parentesco com estas duas línguas que não podemos explicar o caso
por mera casualidade. Essas relações são de ordem tal que nenhum
filólogo há que, estudando simultaneamente as três línguas, se não
convença de que provêm todas da mesma origem, a qual, por -
 ven tura, já não existe. Motivos análogos, embora menos decisivos,
permitem supor-se que o gótico e o celta, por muito misturados 
que andem a elementos estranhos, têm a mesma origem que o
sânscrito.
Ao escrever estas linhas, o grande sânscritólogo inglês adian -
tava-se não só à sua época, mas a todos os sábios da geração que se
lhe seguiu.
A publicação da Gramática comparada de Bopp, em 1833-1835, é
que conseguiu colocar acima de qualquer contestação o parentesco
dos idiomas que, cerca de 1830, haviam começado a ser qualificados
de indo-germânicas, se bem que a afinidade das línguas célticas com o
sânscrito, com tanta felicidade afirmada por William Jones, só foi
assente depois da primeira edição da gramática de Bopp.25
25
25 Franz Bopp (1791-1867), grande linguista alemão que se distingui pelos estudos
comparados das línguas indo-europeias. Nota do editor.
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III
Apresentando-se uma série de palavras como o gótico fadar, o
latim pater, o grego pater, e o sânscrito pitar, poder-se-ia supor que
uma dessas formas era primitiva, ou que provinham todas duma
forma primitiva perdida. Esta última hipótese, que é a verdadeira,
foi apresentada por William Jones, ,as parece que ninguém lhe
prestou a atenção devida. Durante muito tempo foi a forma sâns-
crita considerada mãe de todas as outras, ilusão que ainda hoje é
largamente perfilhada pelas pessoas estranhas aos estudos
filológicos. Essa opinião constitui o fundo da célebre obra de F. de
Schlegel, publicada em 1808, Língua e ciência dos hindus, na qual se
explica a identidade, de mitologia e de religião dos povos
chamados árias ou indo-europeus pela hipótese de colónias
partidas da Índia para virem estabelecer-se na Europa, onde se
misturaram com as populações primitivas. Link, pelo contrário, em
1821, afirmou a mais alta antiguidade da língua dos antigos persas,
o zenda, localizando, por consequência, nos planaltos da Média, da
Arménia e da Geórgia o berço das línguas indo europeias.26
Rhode, sábio bem pouco conhecido, num livro publicado em
Francfort-am-Mein, em 1820, foi o primeiro que determinou para
centro primitivo dos árias o planalto da Ásia central, que passava aos
olhos de muitos por centro de todo o género humano, a região
montanhosa em que o Iaxartes (Syr Daria) e Oxus (Amu-Dária) têm
as suas nascentes. Rhode foi também, talvez, o primeiro, depois de
Jones, que reconheceu que o sânscrito, assim como o zenda, não er
uma língua primitiva, mas que um e outro são línguas irmãs cuja mãe
desapareceu. Pelo que dizia respeito à primeiro emigração dos indo-
europeus, Rhode invocava para a explicar uma passagem célebre do
começo do Zend-avesta, na qual se diz que o povo irânico foi
forçado a retirar-se para o sul impelido por uma invasão de frio.27 Um
26 H. F. Link, Die Urwelt und das Alterthum, 1821.
resfriamento súbito de temperatura do planalto da Ásia central
teria sido, portanto, a determinante da dispersão dos árias primitivos.
Coisa notável é que ideia análoga se encontra mas obras de Qua-
trefages e Saporta, os quais são de opinião que a humanidade
primitiva fora expulsa do seu habitat circumpolar pela formação dos
gelos do norte, ou seja nos inícios da época glaciária.28
IV
A honra de ter sido o primeiro que aplicou a este problema os
dados fornecidos pela geografia botânica, esclarecidos pela
comparação das línguas, cabe a Júlio de Klaphroth. Em 1830, num
artigo do Jornal asiatique, acentuou este sábio que o nome do
vidoeiro é a única designação duma árvore, que se encontra
simultaneamente em sânscrito e nas línguas congéneres, em sâns-
crito bhûrju, em russo bereza, etc., e deste facto concluiu que a
população da Índia que fala o sânscrito devia ter ido do Norte.
Esses povos, diz Klaphroth, não encontraram na nova pátria as
árvores que já conheciam, à excepção do vidoeiro, que cresce nas
encostas meridionais do Himalaya.
Augusto Pott sustenta como um dogma a origem asiática das
línguas indo-europeias. Ex oriente lux, e a marcha da civilização
acompanhou sempre a do sol. O berço destas línguas á também
para ele a região regada pelo Oxus e o Iaxartes, desde as encostas
setentrionais do Himalaya até ao mar Cáspio.29
Christiano Lassen, em 1847, fez reaparecer, na grande obra
acerca das Antiguidades da Índia, a teoria de Rhode e colocou o
berço dos indo-europeus ao norte da Sogdiana.30
27
27 Vendidad, fargard I, 3, 4.
28 Quatrefages, l’Espèce humaine, 1877, p. 132; Histoire des races humaines, 1877, p. 133;
Saporta, Revue des deux mondes, 15 de outubro, 1881 e 1 de maio, 1883.
29 F. A. Pott, Etymologische Forshungen, 1883; Indogermarischer Sprachestarmm, in Encyclope-
dia, Ersch und Gruber, 1880.
30 Chr. Lassen, Indische Alterthumslkunde, V. I, 1847.
A ideia de fazer servir o conhecimento dos vocabulários para o
da civilização pela primeira vez, em 1820, por James Crawfurd, que,
na História do arquipélago Índico, comparou com esse intuito as diversas
línguas da família polinésica.31 Dessa comparação concluiu Crawfurd
que os polinésios primitivos conheciam os rudimentos da agri cul -
tura, trabalhavam o ferro e o ouro, vestiam-se de cascas e plantas
têxteis, mas desconheciam os fatos de lã, e já haviam domesticado
a vaca e o búfalo, etc. O dinamarquês Rask, em 1818, num livro pu-
blicado em Copenhague, indicara as vantagens que poderiam provir
para a reconstituição da civilização indo-europeia primitiva de
comparações semelhantes; mas o primeiro que resolutamente entrou
nesse caminho foi Eichhoff  que, num livro intitulado Paralelo das
línguas da Europa e da Ásia, publicado em Paris, em 1836, assentou
verdadeiramente os princípios da ciência que Kuhn e Pictet haviam
de construir sob a designação de paleontologia linguística.
Kuhn, no programa publicado em 1845, mostrou pela concor -
dân cia dos nomes designativos de parentesco, que os indo-euro -
peus, antes de se separarem, deveriam ter tido vida familiar muito
bem organizada;32 pensava até que haviam atingido o estado
político, baseando-se para isso em analogias com a que se dá entre
o sânscrito rājan e o latim rex. Da concordância dos nomes dos
animais domésticos deduziu Kuhn que os indo-europeus deviam
ter levado vida de pastores, acrescentando que as suas riquezas em
gados e aves deveriam ser sensivelmente iguais às dos seus
descendentes de hoje, atribuindo-lhes também o conhecimento
dos rudimentos da agricultura. Em 1850, apareceu a segunda
edição do programa de Kuhn; no espaço que mediou entre as duas
edições, Jacob Grimm, ocupara-se do mesmo assunto na sua
História da língua alemã, em 1848, sustentando nela, para a vida dos
indo-europeus, o carácter de pastoril, na ocasião da passagem dessa
gente da Ásia para a Europa.33
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31 J. Crawfurd, History of  the indian archipelago, 1820.
32 A. Kuhn, Zur aeltesten Geschichle der indo-germanischen Voelker, 1845.
33 J. Grimm, Geschichte der deutschen Sprache, 1848.
Assente a origem comum das línguas indo-europeias, impunha-
se o problema de as agrupar. Bopp, em 1833, primeiramente
admitiu um grupo asiático, formado pelo sânscrito e zenda, e dois
grupos europeus, um greco-latino, o outro celto-eslavo-germânico;
mas, em 1850, na segunda edição do seu programa, Kuhn afirmou
que as línguas eslavas haviam permanecido por mais tempo em
contacto com as da Ásia do que com as outras, e Bopp deu-se
pressa em perfilhar a mesma opinião.34
V
Já é tempo de nos referirmos à grande obra de Adolfo Pictet,
veradeira obra-prima no género, obra-prima de síntese que teve,
todavia, o defeito de aparecer antes do tempo próprio, quando o
trabalho analítico ainda não estava bastante adiantado. A obra de
Pictet intitula-se As origens indo-europeias e os árias primitivos, ensaio de
paleontologia linguística, e foi publicada em Paris em 1859-1863,
aparecendo segunda edição, um tanto modificada, em 1877.
Divide-se em cinco livros, o primeiro dos quais trata da geografia e
etnografia, o segundo de história natural, o terceiro da civilização
material dos árias, o quarto da vida social destes e o quinto,
finalmente, da vida intelectual, moral e religiosa dos mesmo.
Para Pictet, a pátria dos indo-europeus é a Bactriana e
assentando, mais propriamente do que demonstrando, este
princípio, o autor atribui aos árias o conhecimento de animais
indígenas na Bactriana, até em casos em que a comparação dos
vocabulários a tal o não autoriza. Assim, embora reconhecendo
que o nome do camelo, camelus, é semita e não árico, julga Pictet
muito verosímil que os árias primitivos houvessem conhecido esse
animal, por isso que o camelo de duas bossas é indígena na Bactriana. Há
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34 Numa memória acerca da língua dos antigos prussos, publicada pela Academia de
Berlim, na série dos Abhandlungen.
nesta conclusão evidente falta de rigor, verdadeira petição de
princípio.
Outro defeito da obra de Pictet, e defeito que a faz de bem
perigosa consulta para os novatos nestes estudos, é estar cheia de
aproximações arriscadíssimas de palavras que apresentam analogias
meramente fortuitas. Na época em que Pictet escreveu, embora a
ciência comparativa das línguas já houvesse sido constituída por
Bopp e Pott, estava-se ainda, na análise das formas gramaticais e
dos elementos do vocabulário, muito longe da precisão minuciosa
a que hoje se chegou o que é de rigor nestes trabalhos. A fonéticam
ou seja a ciência da transformação dos sons, apenas realizou as
suas maiores conquistas de 1877 ou 1882 para cá, como se pode
verificar na obra de F. Berchtel, Die Hauptprobleme der indogermanis-
chen Lautlehre seit Schleicher, publicada em 1892. Não devemos
condenar Pictetpor, nesta matéria, não ter avançado mais que os
grandes linguistas do tempo, mas nem por isso é menos de
lamentar que ele tenha feito afirmações decisivas em casos em que
os documentos e os instrumentos de análise de que dispunha,
deixavam imenso a desejar.
VI
O desenho ideal traçado por Pictet do estado dos árias
primitivos, povo jovem e vigoroso, dedicado à agricultura e à
criação de gados, com a vida de família muito desenvolvida e já no
início da organização política, seduziu principalmente os alemães
que, cedendo aos seus instintos idílicos, entreteceram sobre o
assunto fantasias sem conto. Chegava a parecer que se encontrara
um novo paraíso terreal sob as camadas fósseis da linguagem; mas,
em verdade, é forçoso confessar-se que o método destes
pretendidos historiadores do passado indo-europeu não era muito
exigente. Assim, do facto de serem diferentes os nomes das
doenças nas diversas línguas da família indo-europeia, concluía
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Justi, em 1862, que tão felizes mortais só desapareciam da vida ao
peso dos anos ou em resultado de feridas recebidas na guerra.35
Schleicher, em 1863, insistiu no facto importantíssimo de muitos
termos designativos de objectos usuais poderem ter sido o resultado
de empréstimos, não remontando, por isso, necessariamente ao fundo
primitivo da língua.36
Porque não se teriam transmitido as palavras de geração, à
maneira dos contos populares e das lendas? Schleicher insistiu
também numa verdade quase evidente, mas que nem assim deixa de
ser constantemente desprezada daqueles que estudam estas questões.
A falta dum termo idêntico em línguas congéneres não autorizam
a admitir-se que a coisa ou a relação expressa por essa palavra
houvesse sido ignorada dos árias primitivos, porquanto um termo
pode perfeitamente perder-se no decorrer dos séculos. Max Müller
citou como exemplo o francês papier, italiano carta; seria, porventura
legítimo concluir deste facto que os romanos, cuja língua é a base
do italiano e do francês, tivessem ignorado o uso do papel? Também,
na mesma ordem de ideias, o nome indo-europeu que designa filho
pai, falta nos eslavos, o que designa filho nos latinos, o designativo
de irmã nos gregos, e, todavia, deviam ter sido palavras vulgares. E,
porventura, não assistimos ainda hoje ao desaparecimento no
francês do termo bru, que no vocabulário corrente vai sendo subs-
tituído pelo vocábulo composto belle-fille? Max Müller, Whitney e
Benfey chamaram a si, embora só parcialmente, o assunto que
Pictet brilhantemente tratara em conjunto, e julgamos perfeitamente
dispensável, por inútil, o insistirmos nas divergências de porme no -
rização que surgiram entre esses sábios. O mundo animal dos árias
primitivos tem sido estudado por Foerstemann Pott, Misteli e ou-
tros, mas todos esses trabalhos foram sobrepujados pela nota bi lís -
sima obra de V. Hehn, intitulada As plantas cultivadas e os animais
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35 F. Justi, Ueber die Urzeit der Indogermanen, in Taschenquch, de Raumer, 1862, pp. 301-342.
36 A. Schleicher, Der wirthschaftliche Kulturstand dês indogermanen Urvolkes, in Jahrbürcher
für National oehrnomie, 1863, pp. 401-411.
domésticos na passagem da Ásia para a Europa, publicada pela primeira
vez em 1870, e depois em edições sucessivas.37
Infelizmente as traduções de trabalho tão notável não tentaram
ainda um editor, nem mesmo em França. Hehn manifesta-se
aberta e resolutamente pela hipótese da origem asiática, mas dá
provas de muito louvável circunspecção em muitos outros pontos.
Assim, insiste na necessidade de se estudar a história do sentido
das palavras, antes de atribuirmos aos tempos mais remotos o
conhecimento do objecto designado pelo vocabulário por
intermédio dum termo muito antigo. Por exemplo, se o termo
correspondente a equus e a hippos existiu na língua mãe, ma qual
parece ter tido a forma ekwos, que direito temos de concluir desse
facto que o quadrúpede assim chamado foi domesticado logo que
apareceu? O cavalo conhecido dos árias primitivos podia ter sido
perfeitamente o cavalo selvagem. Também um dos nomes da cabra
se encontra em sânscrito e em lituânio e será, porventura, isto
prova de que a cabra domesticada haja feito parte dos rebanhos
dos árias? Aplicando este processo de crítica a outros termos., V.
Hehn demonstrou que o quadro da civilização árica traçado por
Pictet era, pelo menos em parte, obra de imaginação, na qual
comparações muitas vezes exactas tinham levado a conclusões
erradas. Ao contrário de Pictet, Hehn apresenta ainda a hipótese
de que o passado mãos remoto dos árias pertence não à época dos
metais, mas sim à da pedra polida, ou seja à época neolítica.
V. Hehn insistiu nos numerosos empréstimos feitos pelas
línguas áricas às dos povos semitas, que dispunham de civilização
material muito mais adiantadas. Tomaschek, numa longa crítica ao
livro de Hehn, rasgou novos caminhos para a investigação, fazendo
notar que os árias receberam menos dos semitas que dos povos do
norte, finlandeses, úgrios e tártaros.38 A verificar-se a opinião de
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37 V. Hehn, Kulturpflanzen und Hausthiere in ihrem Uebergang von Asien nach Grienchenland
und Italien sowie in das übrige Europa, 1870.
38 Zeitschrift für oesterreichische Gymnasien, 1875, p. 520.
Tomaschek, tirar-se-ia a importante consequência de que a
civilização árica se constituiu ao contacto do mundo tártaro mais
do que pela irradiação do mundo semítico.39
A obra de Hehn não produziu imediatamente efeitos sensíveis
sobre a ciência. Ainda em 1873, o linguista Fick, na obra intitulada
Sobre a unidade originária da linguagem dos indo-germanos da Europa,40 des-
creveu a civilização primitiva dos árias com as mesmas cores idílicas
que Pictet empregara, acusando os que pensavam de maneira
diferente de enamorados do darwinismo, Apenas um darwinista, isto
é um homem para quem a filosofia idealista seja letra morta, poderá,
diz ele, considerar a história dos árias na origem como duma
condição miserável, a dum estado social rude e grosseiro. Desta
forma, depois de Pictet, Fick tornara a achar a chave do paraíso.
VII
Em 1853 foi feita por Schleicher a primeira tentativa para
agrupar como mais intimamente aparentadas algumas famílias de
línguas indo-europeias.
O ilustre sábio a quem o problema da classificação das línguas
por tão longo tempo preocupou, corrigiu, em 1861, a árvore
genealógica que anteriormente organizara, e apresentou uma outra
que se tornou até certo ponto clássica, por muitas vezes
reproduzida em trabalhos de vulgarização. Para Schleicher, os árias,
depois de haverem caminhado juntos, durante algum tempo,
dividiram-se em dois grandes grupos, um dos quais se dirigiu para
leste e o outro para ocidente.41 O grupo oriental só tardiamente se
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39 Th. Koeppen, em 1886, num trabalho publicado na Rússia sustentou que árias e
finlandeses tinham origem comum e que a sua pátria deveria procurar-se na Europa
ocidental. Sobre o caso veja-se uma larga apreciação desta obra, feita por Stieda em
Archiv for Anthropologie, 1891, v. XX, p. 262.
40 A. Fick, Die ehemalige Sprachenheit der Indo-germanen Europas, 1873.
41 A. Schleicher, Kieler algemcine Monatsschrift, 1853, p. 786; Die deutsche Sprache, 2.ª ed.,
p. 83.
dissolveu, índio ou indús para um lado e os persas para outro. Na
época, porém, em que o grupo ainda era homogéneo, um ramo
poderoso destacado do tronco comum, dirigiu-se para sul da
Europa, separando-se depois em três ramos, os gregos, os albanos
e os ítalo-celtas. Estes que caminhavam juntos na direcção dos
Alpes, foram os derradeiros que se cindiram, alcançando os celtas
a Gália e os italianos a Itália. O grande grupo ocidental sofreu
menos perturbações. Constituído pelos antigos germanos, lituanos
e eslavos, pôs-se em movimento para o oriente da Europa,
produzindo-se, ao cabo de algum tempo, nova cisão; por isso que
os leto-eslavos, análogos aos ítalo-celtas, se separaram dos outros,
caminhando à parte, e acabando por se dividirem também nos dois
grupos, lituanos e eslavos.
Na verdade, a árvore genealógica de Schleicher constitui só por
si uma história primitiva completa dos povos que faltaram e falam
ainda hoje as línguas áricas. Facilmente reproduzimos a situação
desses pastores, cujos descendentes haviam de ser os senhores do
mundo, pondo-se a caminho com os seus rebanhos, em demanda
de novas moradias, dum clima mais doce e de pastagens mais ricas;
depois, gradualmente, nesse povo em marcha, vão surgindo
discórdias, divisões, e a emigração, que primeiramente rasgara
apenas um sulco, bem depressa divergiu, como um leque, do
Ganges ao Danúbio e do Danúbio ao Loire.
Por muito grandiosa que possa ser, esta história assim resumida
num traçado gráfico, tem o defeito de assentar em bases muito
fracas. Qual é, na realidade, o critério adoptado por Schleicher para
estabelecer a cronologia das cisões, cuja série, em seu modo de ver,
constitui a pré-história dos árias? É apenas a menor ou maior seme-
lhança com o que ele pretende saber da língua mãe ou, melhor ainda,
as maiores ou menores alterações de cada língua árica. Assim,
crente de que as línguas germânicas, lituânias e eslavas, são mais
afastadas do ária primitivo que o sânscrito e o grego, Schleicher
admite que os antepassados dos germanos, lituânios e eslavos,
foram os primeiros a separar-se do tronco comum, a perderem o
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contacto dos irmãos. Ora, primeiro, não está provado de maneira ne-
nhuma que o lituânio, por exemplo, seja mais afastado da língua mãe
que o sânscrito; depois, ainda que assim fosse, a prova não era con-
cludente, por isso que não é verdade que uma língua se altere mercê
duma emigração quem afaste do centro primitivo. Tem-se notado
muitas vezes que o francês dos franco-canadianos é mais arcaico que
o dos franceses de França, em vez de se haver corrompido mais
rapidamente e de haver perdido as suas características. O mesmo se
dá com o espanhol e o português dos judeus de Salónica, que falam
linguagens semelhantes ao espanhol e português antigos. O grau de
alteração duma língua, que, de resto, é sempre dificílimo avaliar, nada
nos esclarece, pois, acerca dos destinos dessa língua, nem dos
daqueles que a propagarem. O que ficou da árvore de Schleicher foi
apenas a concepção dos grupos secundários, indo-persa por um
lado, o ítalo-celta e o leto-eslavo por outro.
A existência de tais grupos pode admitir-se como verosímil com
argumentos de natureza linguística; mas entraremos no domínio
das hipóteses, logo que, por exemplo, afirmemos que os italianos e
os celtas, na marcha do oriente para o ocidente, caminharam ao
longo do Danúbio, antes de se separarem ao pé dos Alpes aus-
tríacos. A tal respeito nada se sabe, e o defeito da árvore
genealógica de Schleicher está em ter convencido muitos
historiadores de que, na realidade, se poderia saber qualquer coisa.
VIII
A teoria da árvore genealógica tem, sem dúvida nenhuma, a
vantagem de ser clara e falar vivamente à imaginação pela sim-
plicidade das hipóteses que sugere; mas será, porventura, a única
que possa apresentar-se para explicar a difusão das línguas áricas e
as variedades que duma região para outra apresentam?
Um dos mais profundos linguistas do nosso tempo, Johannes
Schmidt, não é dessa opinião, porquanto, sob o nome de teoria das
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vagas, Wellentheorie, apresentou, em 1872, um sistema absolutamente
antagónico do de Schleicher,42 sistema que fora pressentido desde
1866 pelo célebre romanista Hugo Schuchardt na obra
fundamental sobre o Vocalismo do latim vulgar.
Vejamos no que consiste a hipótese de Schmidt. Num vasto
território ocupado continuamente por homens que falavam a língua
árica primitiva, do Atlântico ao Indo, em época muito remota,
produziram-se centenos de diferenciação (sic), dos quais irradiaram para
as regiões circunvizinhas certas particularidades dialectais e lexico-
gráficas. Schmidt compara essas alterações, que vão distendendo-se
dum ponto para outro, ao movimento das vagas no mar. Na origem,
entre o sânscrito e o céltico havia um número muito considerável
de dialectos intermédios, que constituíam como que um plano in-
clinado entre essas duas línguas, faladas nos dois extremos do vasto
domínio geográfico abrangido pelo arianismo. Mais tarde, como
resultado da supremacia política de certos grupos que falavam
determinadas línguas, desapareceram esses intermediários e, segun -
do a espirituosa expressão de Schmidt, o plano inclinado transformou-
-se em escada. Houve então fronteiras precisas entre as diferentes
línguas, fronteiras precisas entre diferentes línguas, fronteiras que
constituíram como que os limites naturais dos povos. A hipótese
desse desaparecimento dos dialectos intermediários está de resto
historicamente confirmada e, assim, vemos na Itália, o dialecto do
Lácio, o romano, abafar os outros dialectos italiotas, e, na formação
do francês moderno, vemos desempenhar as mesmas funções o
dialecto novilatino da Ilha de França.
É de justiça dizer-se que a teoria de Schmidt fora já entrevista
por Pictet na sua grande obra acerca das origens indo-europeias,
onde diz: «O que é certo, no estado actual dos conhecimentos, é
que entre os povos da família árica se nota como que uma cadeia
contínua de relações linguísticas especiais que, por assim dizer,
corre paralelamente à das suas posições geográficas… As emi-
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42 Schmidt, Die Verwandtschafts-verhaeltnisse der indo-germanischen, 1872.
grações longínquas foram talvez precedidas por uma extensão
gradual, no percurso da qual se foram provavelmente formando
pouco a pouco dialectos distintos, mas sempre em contacto uns
com os outros e tanto mais análogos quanto mais vizinhos eram».
Como se vê, a todas as teorias que possam resumir-se sob a
forma duma árvore genealógica, indicando separações sucessivas
dos povos em marcha comum do oriente para o ocidente, a de
Schmidt opõe uma concepção muito menos hipotética, muito mais
conforme com o que, sem dúvida, se deu no momento da cons-
tituição das línguas romanas da Europa, qual é a duma unidade
linguística primitiva num terreno bastante extenso, unidade essa
que foi quebrada pela formação de centros dialectais entre os quais
se estabeleceu luta pela existência e dos quais só alguns conser va -
ram até nossos dias a individualidade.
Schmidt teve, sem dúvida, presente ao espírito o exemplo do
império romano, no qual, no tempo de Marco Aurélio, o latim se
falava nas margens do Danúbio, nas do Sena e nas do Ebro, como
em Mejerda, e tomou a peito muito razoavelmente explicar a
formação das línguas áricas pela história da formação das línguas
novilatinas na Idade média. O latim, porém, convertido em língua
de parte considerável do mundo, não fora originariamente mais do
que a língua particular do Lácio e hoje, sabemos com toa a certeza
como se espalhou pela Gália, Espanha, África do norte, vale do
Danúbio, etc. Tem sempre havido um ponto de partida, um centro
de acção e extensão primitivamente bastante limitado. Por isso,
também, o sistema de Schmidt não suprime o problema da origem
das línguas áricas, e, suprime o problema da origem das línguas
áricas, e, quer a sua explicação da diversidade das línguas, do
processus dialectal, seja verdadeira ou falso, fica sempre para se
determinar o ponto geográfico do qual irradiou a língua mãe de
toda a família. E, por este motivo, a publicação do seu livro, em vez
de desanimar as pesquisas iniciadas no começo do século deza -
nove, imprimiu a estas novo impulso.
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IX
Todos os sábios, de que nos ocupámos até agora, procuravam,
como vimos, o centro de dispersão das línguas áricas na região com-
preendida entre o Himalaya e o Cáucaso. As divergências de opinião,
que desde logo se manifestaram sobre o assunto, apenas se referiram
às diferentes regiões situadas entre estes lindes geográficos. A teoria
bactriana de Pictet foi e é ainda, porventura, a mais seguida, tanto
mais que encontrava aparências de confirmação nas observações do
linguista genebrês respeitantes às designações das estações entre os
árias. Estes, na realidade, distinguiam o inverno, a primavera e o
verão; tinham também nomes comuns para a neve e para a chuva.
O clima da Bactriana, onde os invernos são rudes, convinha, pois,
a este povo primitivo. Finalmente, o conhecimento dos minerais,
vegetais e animais domésticos, que Pictet atribuiu aos árias indivisos
parecia concordar perfeitamente com a hipótese que lhes
determinava para residência pré-histórica a Bactriana.
Um ilustre zoológo belga, J. J. d’Omalius d’Halloy, que morreu
quase centenário em 1875, foi o primeiro que, em 1848, protestou
contra a teoria da origem asiática dos europeus.43 Na análise da
memorável discussão por ele provocada em 1864, teremos ocasião
de apresentar os argumentos que em prol da sua opinião publicou,
e tão apreciados foram, na Sociedade de Antropologia de Paris.
Em 1859, Halloy publicou a quarta edição dum sumário
esplêndido, intitulado: Das raças humanas, ou elementos de etnografia,
que é o desenvolvimento duma memória que lera em Bruxelas, em
1839. Encontra-se aí muito claramente formulada a afirmação de
que os árias da Pérsia e da Índia eram conquistadores dos da
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43 No Bulletin de l’Académie de Belgique, 1848, tom. XV, p. 549. Esta ideia começa já a
mostra-se nas notas apresentadas por J. d’Omalius à mesma Academia, de 1839 a 1844.
Os historiadores da questão árica desprezaram completamente os direitos de prioridade
de Omalius; a D. Brinton cabe a honra de os haver reivindicado para quem de direito
eram (Science, n.º de 24 de Junho de 1892, p. 360).
Europa. O autor apoiava-se por um lado em analogias de ordem
histórica, insistindo no facto das conquistas perduráveis terem
irradiado todas do ocidente para o oriente; por outro lado, fazia
valer o argumento antropológico da preponderância do tipo louro
não asiático entre os homens do ramo europeu; todavia punha
quase completamente de lado a linguística, não suspeitando sequer
a importância que, para esclarecimento do problema árico, reveste
a comparação dos vocabulários. «Se os europeus, escreve Halloy,
fossem originários da Ásia, a sua mitologia e as suas antigas poesias
deveriam fazer alusões aos elefantes e aos camelos, o que, na
realidade, se não dá». A objecção não é destituída de valor, mas
apresentar-se-nos-há muito mais forte e empolgante dez anos mais
tarde, quando Benfey a renovar em nome da linguística.
Dos filólogos, foi o inglês Latham o primeiro que levantou a
voz em discordância com o que até então geralmente se admitia.44
Em um livro intitulado, Elementos de filologia comparada, publicado
em Londres em 1862, desenvolveu a teoria, já por ele enunciada
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44 Em 1842, Lord Litton Bulwer contestava de maneira geral a hipótese da origem
asiática dos árias. ― Um leitor da Republique Française, onde este nosso trabalho foi
primeiramente publicado, indicou-me um livro verdadeiramente estupendo intitulado
Novas verdadeiras etimologias médicas tiradas do gaulês, por Lenglet-Mortier, veterinário e
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por assim dizer, às necessidades do homem, que devemos ir procurar o génio e a indus-
tria? Não queremos dizer com isto que a Europa ocidental seja o berço da humanidade,
mas afirmamos que aí saltaram do embate duma população sempre numerosa e composta
as primeiras faixas, os primeiros raios da luz civilizadora, que daí partiram os primeiros
reconhecimentos e a civilização do antigo mundo conhecido e que a língua dessa região,
na mais remota antiguidade, era a dos sábios, a dos mestres civis e religiosos dos outros
povos.» (p. 7). Por entre etimologias verdadeiramente disparatadas, (pp. 26 e 27), lê-se que
a Ásia era um vasto sistema de províncias povoadas por lavradores e mercadores; a Ásia
seria a Gália e teriam sido missionários gauleses quem teria dado as instituições aos
medas. «O nosso país foi o berço da agricultura e ainda hoje é o mestre das ciências
agronómicas».
em 1851, numa edição da Germânia de Tácito, de que a pátria dos
indo-europeus se devia procurar ma própria Europa.45 Latham,
para fazer semelhante asserção, baseia-se em analogias linguísticas
existentes nas línguas do grupo leto-eslavo com o sânscrito, con-
cluindo que, numa época remota, gente que falava o sânscrito
deveria ter estado com contacto com gente que falava o leto-
eslavo. Ora como o domínio dos indo-europeus da Europa é mais
vasto que o dos indo-europeus da Ásia, Latham manifesta a
opinião de que da Europa é que partiu o grupo menos importante,
em vez de partilhar, como os predecessores neste ramo de estudos,
a opinião oposta.
Latham não foi ouvido, nem refutado; ninguém lhe prestou
atenção. Já as ideias originais de J. d’Omalius haviam encontrado a
mesma indiferença; mas já não vinha longe o dia em que a
curiosidade pública se aplicaria com entusiasmo a estas questões.
O princípio do ano 1860 marca época memorável na história da
ciência do homem. Foi então, na realidade, que a opinião quase
unânime dos sábios franceses e ingleses, reconhecendo a exactidão
dos factos afirmados por Boucher de Perthes, fez recuar até o
começo da época quaternária a presença do homem no solo da
antiga Gália.46
Durante muito tempo pensara-se, admitindo-se como axioma,
que a Europa fora povoada por imigrantes asiáticos pertencentes a
um dos grupos étnicos mencionados na Bíblia e pelos historiadores
clássicos. E, subitamente, descobriam-se na Europa, nas margens do
Sena e do Soma, bem como nas cavernas do sudoeste da França,
vestígios incontestáveis da actividade do homem, em época anterior
de muitos séculos à que os mais antigos textos históricos ou as pró-
prias narrações mitológicas nos deixavam entrever. Desde esse
momento era inevitável que a pouco e pouco se fosse deixando de
ver na Europa uma dependência da Ásia e que, postos com-
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46 Vid. Reinach, Antiquités Nationales, 1889, tom. I, p. 14 e ss.
pletamente de parte quaisquer prejuízos ou preconceitos, se
recomeçasse o exame de questões que se não apresentavam já sob
o mesmo aspecto de havia dez anos. A questão da origem dos árias
pertencia a esse número, e foi o geólogo J. J. d’Omalius d’Halloy, a
quem já nos referimos, quem ousou primeiro que ninguém chamá-
la ao tribunal da ciência antropológica, então no seu início.
X
A 4 de Fevereiro de 1864, J. J. d’Omalius d’Halloy apresentou na
secretaria da Sociedade de Antropologia de Paris as três
interrogações que seguem, rogando que sobre elas recaísse a
discussão.
1.ª ― Quais as provas da origem asiática dos europeus?
2.ª ― As línguas de flexão, em vez de terem passado da Ásia
para a Europa, não teriam antes ido da Europa para a
Ásia?
3.ª ― Os povos actuais que falam idiomas célticos, irlandês,
galês, baixo-bretão, highlandês da Escócia, e que, até
agora e por esse motivo, se consideram oriundos da Ásia,
não serão antes os descendentes dos povos autóctones da
Europa ocidental?
A discussão destes assuntos, nessa época de novidades,
começou a 18 de Fevereiro de 1864.
D’Omalius observou que, na época histórica, os povos da
Europa fizeram imensas conquistas e fundaram numerosas colónias
nas outras partes da terra, ao passo que os outros povos fizeram
muito poucas conquistas sobre os europeus. E estas mesmas foram
mais irrupções momentâneas do que estabelecimentos permanentes,
por isso que no momento actual não há europeus submetidos a
povos doutras regiões, a não serem os do império otomano. Ao con-
trário disto, as conquistas e colónias dos europeus tiveram sempre
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grande carácter de solidez, os gauleses estabeleceram-se demora da -
mente na parte da Ásia Menor que lhes deve o nome de Galácia; os
gregos de Alexandre fundaram na Ásia estados poderosos que se
alargaram até ao Indo; romanos exerceram soberania durante alguns
séculos sobre parte da Ásia e da África. De nada vale a objecção da
pequenez da Europa e da pouca intensidade da sua população em
tempos muito remotos, por isso que a história nos apresenta Zermak
conquistando com seis mil cossacos uma região quase tão grande
como a Europa, Cortez submetendo com algumas centenas de
espanhóis o vasto império do México, a Inglaterra, pequena como
é, mantendo sob seu jugo mais de duzentos milhões de asiáticos, e
a Austrália povoando-se em menos de cinquenta anos com mais
dum milhão de europeus.
Foi Broca quem respondeu a J. d’Omalius. Primeiramente, disse
o erudito professor, cumpre distinguirem-se duas questões, que
devem ser examinadas separadamente, a saber: 1.ª donde provêem
as raças que hoje povoam a Europa? e 2.ª donde provêem as
línguas actualmente faladas na Europa? É muito provável que estas
duas questões, tantas vezes desarrazoadamente confundidas, não
possam ter soluções idênticas. «Sou, disse Broca, da opinião do
nosso venerável colega d’Omalius na acepção de que, para mim, os
habitantes da Europa são hoje, pouco mais ou menos, o que eram
na época da imigração asiática; mas, pelo que diz respeito às línguas
indo-europeias, creio que há razão em sustentar que seguiram
marcha do oriente para o ocidente».
A tendência de Broca era reduzir a pequeno numero os imi-
grantes vindos da Ásia, que haviam trazido as línguas áricas para a
Europa. Insistia nas diferenças anatómicas que os europeus
apresentam, embora hoje falem todos línguas áricas. Evidentemente,
se havia unidade de linguagem, nada havia, contudo, que se asseme-
lhasse à unidade de tipo físico e de raça. «Concebo como possível,
dizia Broca, que alguns milhares de asiáticos tenham vindo instalar-se
na Europa, trazendo consigo as suas leis, costumes e línguas;
concebo até que, à semelhança do que vimos em épocas relativa -
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mente recentes, houvesse povos que mudassem de língua, assim
como que os primitivos europeus houvessem aceitado a língua
desses povos estranhos; mas, se havia então um milhão de habitantes
na Europa e os celtas, pois que este seria o nome dos primeiros in-
vasores, fossem cem mil, se tanto for preciso, é certo que ao cabo
dum pequeno número de gerações os celtas teriam, porventura, sido
ligeiramente modificados no seu tipo orgânico; mas pode-lo-iam ter
sido profundamente na linguagem, nos costumes e na religião.»
Bretillon, em oposição a Broca, fez notar que os europeus que
falavam línguas áricas se lhe afiguravam como oferecendo notável
conformidade de caracteres anatómicos. Era sua opinião, pois, que
o sangue árico havia sido largamente infundido na Europa. Girard de
Rialle lembrou que o sânscrito e o zenda se distanciavam menos da
língua mãe que os outros idiomas da mesma família, concluindo
desse facto que as regiões, onde essas línguas eram faladas, eram as
mais vizinhas do ponto originário de todo o grupo.
Fazendo novamente uso da palavra, depois de discussão tão
confusa, J. d’Omalius com perfeita clareza apresentou o aspecto
antropológico da questão. Ensinam-nos, disse ele, que havia na
Europa povos morenos de olhos negros, que, em determinada
época foram conquistados por povos de olhos azuis e cabelos
louros vindos da Ásia. Esta mistura de elementos morenos e
louros na Europa é incontestável; mas é necessário demonstrar, e
não apenas afirmar, que os invasores louros tinham vindo da Ásia.
Pretende-se que há na Ásia povos de raça loura; mas, sempre que a
sério os procuramos, não se encontram, verificando-se de alguns
povos, pouco numerosos, como os Siaposh, ou no Cáucaso, os
Osseta, que podem descender perfeitamente de europeus
conquistadores. Os historiadores chineses, na verdade, falaram
dum povo de olhos verdes e cabelos vermelhos, mas trata-se dum
tipo arruivado e não louro. Por outro lado, por mais alto que
remontemos na história, encontramos sempre povos louros no
centro da Europa. «Sou levado a crer, diz J. d’Omalius, que esses
povos, desde a mais remota antiguidade, estiveram na Europa;
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esses povos belicosos e conquistadores captaram para a Germânia,
entre os antigos, o nome de oficina de povos, levaram, como é sabido,
as suas conquistas muito longe.» J. d’Omalius não foi menos feliz,
respondendo à objecção de Girard de Rialle. Em seu modo de ver,
afirma d’Omalius, a perfeição admirada no sânscrito e no zenda,
quando comparados com as outras línguas áricas, provinham
unicamente da superioridade da civilização dos povos que falaram
essas duas línguas. Poderia ter acrescentado que essas línguas nos
são conhecidas por documentos escritos muito antigos, de época
em que o eslavo, o céltico, o próprio latim, ainda nos não são
familiares, por isso que só os conhecemos de período relativa -
mente recente da sua história. E será realmente legítimo comparar
o céltico do 8.º século cristão, ou seja a língua da mais antiga
literatura irlandesa que possuímos, com o hindu dos Vedas ou o
zenda do Avesta que têm sobre o céltico uma antiguidade de
quinze séculos pelo menos? Podemos também a este propósito
lembrar o que se dá com o francês do Canadá, menos alterado que
o da mãe-pátria, e o facto do lituano, sob certos aspectos, parecer
mais próximo da língua mãe que o sânscrito. Todos os argumentos
baseados na maior ou menor conservação das línguas são, por
assim dizer, espadas de dois gumes; deles nenhum proveito se
pode tirar neste ou naquele sentido e, por isso, o melhor que temos
que fazer é pô-los completamente de parte.
A discussão continuou a 3 de Março, incidindo primeiramente
sobre factos históricos pouco familiares aos antropologistas que os
invocavam. Readquiriu interesse com a intervenção de Pruner-Bey,
o rival de Broca, sábio hoje muito esquecido, mas que desempe-
nhou papel muito importante na época que pode cognominar-se a
idade heróica da antropologia.
Exploramos o oriente e não o colonizamos, disse Pruner-Bey.
Nenhum estabelecimento definitivo e durável pôde ser fundado
pelos europeus na Ásia. Há louros na Ásia, não só no Cáucaso e na
Arménia, mas no Líbano e no Curdistão. Desta forma destroem-se
as duas objecções apresentadas por d’Omalius contra a tese geral -
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mente admitida da origem asiática dos árias louros da Europa. As
tradições dos hindus e dos iranianos transportam a sua pátria primi -
tiva para a região compreendida entre o mar Cáspio e o Hin ducos;
gregos e italianos penetraram pelo norte nas penínsulas que ocupam
nos tempos históricos. Os celtas, em suas lendas, refe rem também
que emigraram do oriente para o ocidente; o mesmo mo vi mento do
este para oeste se encontra na tradição dos germa nos, dos eslavos
e dos escandinavos. Foram os árias que trouxeram da Ásia para a
Europa os animais domésticos, os cereais, o conhe cimento do
trabalho dos metais. É também para a Ásia que devemos lançar as
vistas para procurarmos a origem das línguas áricas, pois que é lá que
se encontra o sânscrito, a mais pura e perfeita de todas.
Lagneau, em seguida, com mais erudição do que método,
continuou o exame dos textos antigos relativos aos cimérios, celtas
e lígures. J. d’Omalius respondeu, em 17 de Março, a Pruner-Bey, e
provou-lhe quão frágeis eram todos os dados históricos em  que o
contraditor se baseava para localizar na Ásia o ponto de partida da
irradiação árica.
A análise do resto da discussão, em que se trocaram muitas
palavras vãs e inúteis, levar-nos-ia muito longe; o nosso objectivo,
ao relembrá-la, foi apenas o acentuar o merecimento e o valor
d’Omalius d’Halloy, de todos os antropologistas o único que
sustentou uma opinião cujos adeptos imensamente se multiplicaram
dez anos depois.
XI
Um indianista célebre, Benfey, apresentou, em 1868, ideias
análogas às de Omalius.47 «Desde que a geologia provou, escreve
Benfey, que a Europa tem sido habitada desde tempos imemoriais,
todos os motivos alegados para a imigração dos árias da Ásia na
Europa caiem por terra e reduzem-se a pó.» Benfey acrescentava que,
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47 Vid. Benfey, prefácio do Woerterbuch des indog. Grundspache de A. Fick, 1868, p. XX.
na sua fauna indo-europeia primitiva, faltam os nomes do leão, do
tigre e do camelo; bastava isto para obrigar a colocar-se o domínio
primitivo das línguas áricas em qualquer outra região que não seja a
Ásia central.48 Era entre as bocas do Danúbio e o mar Cáspio, ao
norte do mar Negro, que Benfey se inclinava a colocar o berço destas
línguas.49 Tal é, também, digamo-lo desde já, a conclusão que a
ciência contemporânea parece ter adoptado defini tivamente.
Em 1870, o patriotismo exagerado veio envolver-se na questão,
e Luis Geiger tentou provar que a pátria primitiva dos indo-
europeus era o centro e o oeste da Alemanha.50 Geiger fez valer
principalmente argumentos tirados do reino vegetal.
As três árvores, que mais espalhadas parecem ter sido no período
indiviso, são o vidoeiro, a faia e o carvalho. Ora a faia, em época
muito antiga, parece ter dominado principalmente na Alemanha cen-
tral. Geiger esqueceu-se, porém, de que as línguas asiáticas dafamília
árica, não apresentam para a faia designação análoga à do alemão Bu-
che, latim fagus, grego phégos, na acepção de carvalho; é certo que se
poderia ter perdido um termo correspondente, mas a argumentação
de Geiger só teria valor se esta palavra se encontrasse igualmente nas
línguas da Europa e da Ásia. A identidade das designações da faia
no grupo europeu, prova apenas, como Fick viu, que esse grupo,
antes da separação viveu na parte central da Europa.51
Pictet já notara que os árias primitivos só distinguiam três
estações, Primavera, Verão e Inverno. Geiger muito engenhosa -
mente aproveitou a seguinte passagem de Tácito que, na Germânia,
falando dos germanos, diz: «Desconhecem igualmente o nome e
os frutos do Outono.» A passagem é, sem dúvida, curiosa, mas é
quase inútil dizer-se que não autoriza a ir procurar-se a pátria árica
primitiva nas florestas e países da Germânia.
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tigre nem o camelo. 2.º Que i leão se não encontra np planalto do Pamir.
49 Benfey, Allgememe Xeitung, 27 de Julho de 1875. Beilage.
50 Geiger, Enrwicklungsgeschichteder Menschheit, 1871, p. 113.
51 A. Kick, Woerterbuch, 2.ª ed., p. 1047.
O grande orientalista F. Spiegel interessou-se pelo problema em
1869 e 1871. Manifesta tendências análogas às de Benfey;52 pensa
que o sueste da Europa conviria muito melhor que o planalto do
Pamir à formação e desenvolvimento da raça árica. Spiegel, porém,
tem uma ideia muito particular da dispersão dos árias para o
oriente e para o ocidente. Em sua opinião, o primitivo povo árico
estendeu-se lenta e progressivamente, absorvendo nas suas fron -
teiras povos diferentes, cujos costumes e usos apropriava em parte,
mas aos quais impunha a língua. E, como estes povos tinham
idiomas próprios, o fundo linguístico que lhes pertencia reagiu
sobre a nova língua que iam aprendendo, e assim se for ma ram os
dialectos que, com o tempo, se constituíram em línguas isoladas. É
interessantíssimo aproximar estes pontos de vista dos de Johannes
Schmidt, a que já nos referimos atrás.
Cuno, em 1872, marcou para domínio primitivo dos árias toda a
região compreendida entre o Atlântico e o Ural:53 lituânios, eslavos
germanos e celtas, em sua opinião, são autóctones; os gregos
provinham da região dos lituânios. Desta forma o domínio árico
confina com o domínio finlandês, e isto explica, na opinião de
Cuno, as analogias existentes nas duas famílias de línguas. Esta
ideia reapareceu mais tarde e contém, provavelmente um quinhão
de verdade, muito embora o estudo metódico das analogias entre
as línguas áricas e finlandesas esteja ainda por fazer.
Desconhecendo, segundo parece, o trabalho de Cuno, a
Sr.ª Clé mence Royer, no congresso internacional de antropologia
realizado em Bruxelas, em 1872, protestou contra a hipótese da
origem asiática dos árias.54 «Considerada em massa na sua unidade,
dizia a erudita tradutora de Darwin, nossa população europeia
indígena é loura. Se há morenos na Europa, é que vieram doutra
parte; se há louros noutros pontos é porque foram para aí. A língua
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52 Ausland, 1869, p. 272; 1871, p. 553; idem, 1872, p. 961 e Eranische Altherthumskunde,
tom. I, 1871, p. 426.
53 J. G. Cuno, Forschungen im Gebiete der alten Voelkerkunde, 1871.
54 Congresso de Bruxelas, Relatório, p. 574 e seg.
árica, cujos elementos primitivos chegaram a reconstituir-se,
apareceu na Europa; na Europa foi falada originariamente e não na
índia, para onde foi da Pérsia, nem da Pérsia para onde foi talvez
do Cáucaso. Na Índia e na Pérsia só se encontram populações
indígenas morenas; as que falam ou falaram dialectos áricos eram
apenas menos escuras, e, se povos morenos falam línguas áricas, é
porque as aprenderam de emigrantes europeus originariamente
louros, que se confundiram com a raça morena indígena.»
Invocando a embriologia, a Sr.ª Royer acentuava que quase
todas as crianças europeias são louras e que, sobretudo, nascem
louras, até que mais tarde se fazem morenas, ao passo que, as que
excepcionalmente nascem morenas, nunca se fazem louras.
Deduzir-se-ia deste facto que a raça indígena, aquela que maior
número de elementos genealógicos forneceu às nossas raças, era
uma raça loura. A questão foi renovada com muita minúcia pela
Sr.ª Royer na Sociedade de Antropologia de Paris, em 1873, mas a
comunicação que apresentou, por afogada numa onda de
hipóteses, não deu azo a nenhuma discussão.
Em 1872 e 1873, o notável linguista Fr. Müller manifestou-se a
favor da opinião de Benfey de que a separação das tribos áricas se
efectuou a sudeste da Europa, acrescentando, todavia que os árias,
em época muito mais remota, haviam habitado os planaltos da
Arménia;55 hipótese esta que se lhe afigurava a imposta pela
identidade de raça dos árias com os hamito-semitas e os
caucasianos. A hipótese da origem arménia dos árias foi renovada
mais tarde, em 1884, por Brunnhofer, que, para lhe dar verosimi-
lhança, se apoiou em aproximações etimológicas muito arriscadas.56
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56 Brunnhofer, Uber den Ursitz der Indogermanen, Bale, 1875. O autor insiste nos nomes
de ribeira Kur e Araxe, que espalhados no domínio indo-europeu, só se encontram
reunidos na Arménia. O caso, porém, está em provar-se que esses nomes são
verdadeiramente indígenas na Arménia, região que só foi ocupada pelos indo-europeus
cerca do século sétimo antes de Cristo. (Sayce, The cunneiform inscriptions of  Van, no Jornal
of  the Royal asiatic society, t. XVI, p. 377.
XII
Benfey, como já vimos, insistira na falta do nome do leão na
fauna árica primitiva para assim negar que a pátria dos árias
pudesse ter sido a Ásia central. Semelhante argumento foi lançado
à discussão em 1873, numa engenhosa memória apresentada por
Pauli.57
Benfey supunha que o termo semítico laisch fora levado para o
grego lis, leôn, dando este último origem ao latim leo e este ao
germânico lewo, actualmente loewe. A esta asserção respondeu Pauli
dizendo que era inadmissível a derivação de laischlis; estabeleceu
para a época proétnica uma raiz liv, que despertava a ideia de cor
amarela e pálida, da qual derivou o latim lividus e explicou por esta
raiz os nomes do leão nos diferentes povos áricos da Europa. Na
verdade, a etimologia destas palavras é ainda completamente obs-
cura e a hipótese de Pauli não é de todo convincente; todavia, tem
a vantagem de haver feito desaparecer da discussão, até mais
seguros dados, um argumento que parecera de altíssimo valor a um
sábio da categoria de Benfey.58
Hehn, defensor da hipótese asiática, acentuou em 1873, numa
monografia sobre o sal,59 que o nome desta substância, sal, hals, etc.
só se encontra nas línguas europeias. Portanto, concluía Hehn, os
árias não conheceram o sal antes de se haverem separado, só o
conheceram quando, no início da migração, o ramo ocidental foi
levado às margens do lago Aral e do mar Cáspio. A falta de
designação comum para mar tem sido já muitas vezes acentuada.
Argumentos desta natureza, embora impressionantes à primeira
vista, têm menos que medíocre força demonstrativa, porque nada
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57 Carl Pauli, Die Tsenennung des Loewewen bei den Indogermanem, 1873.
58 É esta também a opinião e Joh. Schmidt, que, todavia, não admite a explicação de
Pauli, nem as que mais tarde apareceram para o mesmo termo. Vid. Die Urheimath der
Indogermanen, 1890, pp. 11-12.
59 V. Hehn, Das Salz, 1873.
há que impeça que termos correspondentes ao latim sal ou mare
possam ter-se perdido em iraniano e sânscrito.60
Não obstante os diferentes trabalhos que indicámos, a opinião
de que os árias vinham da Ásia era adoptada quase sem discrepância
pelos sábios. Encontra-se a prova disto num artigo importante de
Virchow, intitulado Os povos primitivos da Europa, do qual, em Julho
de 1874, se publicou uma tradução da Revista científica. Virchow es-
creveu: «Por mais distanciadas que posam ter sido as épocas em que
os fiferentes povos da Europa entraram no domínio da história…
por toda a parte antigas tradições nos levam não a raças fixas, mas
sim a povos nómadas… De vez em quando, faz-se menção de
habitantes indígenas: o gregos falam dos autóctones, os italianos dos
aborígenes; mas é legítimo perguntar se, porventura, esses mesmos
indígenas, não haviam também sido anteriormente nómadas. O
que há certo é que as raças civilizadoras vieram todas de longe e todas as
tradições locais indicam que o movimento se deu do oriente para
ocidente. As tradições gregas mencionam a Ásia menor, as italianas as
costas do mar Adriático; os celtas que povoaram o território da
França actual e vieram do mar Negro, subindo o Danúbio, os
germanos da Alemanha, ocuparam primeiramente durante certo
tempo o centro da Rússia; na própria Suécia, as tradições
apresentam-nos os ases como tendo vindo da extremidade oriental
do continente… Felizmente não é indispensável o saber-se quando
e por que ordem cada um dos diversos ramos áricos ingressou na
Europa e em que época aqui se fixou definitivamente. Seria
dificílimo precisar qualquer coisa a este respeito, por isso que o
movimento do oriente para o ocidente dos velhos grupos áricos se
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sal desde tempos muito remotos; o lago Namtso, perto de Lhasa, tem fornecido desde há
milhares de anos as populações do planalto tibetano, como em tempos recuados, as do
Nepal, do Sikkim e do Butão. Nota do editor.
continuou, para alguns deles nos tempos históricos até à grande in-
vasão do quinto século depois de Cristo. O que, todavia, é fácil
assentarmos é o facto, apoiado na tradição, na história, na filosofia,
na arqueologia, nas ciências naturais e até, finalmente, na simples
analogia, de que todos os povos europeus de origem árica vieram do Oriente.»
Virchow analisou também a opinião, muito em voga em 1874, de
que os invasores áricos, louros e de cabeça comprida, vieram sobrepor-
se a um fundo mais antigo de populações atrigueiradas e de cabeça
redonda, aparentadas com os lapónios e os finlandeses. Virchow
objectou que os crânios redondos pré-históricos encontrados no
norte da Europa, Alemanha, na Dinamarca e na Bélgica, em nada se
assemelhavam aos crânios dos lapónios e dos finlandeses dos nossos
dias, e que algumas cavernas habitadas em época muito remota tinham
apresentado crânios alongados dum tipo tal que nos sentiríamos
tentados a qualificá-los de áricos, se não se soubesse (?) que a raça árica
só muito tempo depois penetrara na Europa. E, depois, ainda, «quem
pode provar-nos que os árias tinham pele branca, olhos azuis e crânio
alongado? Porque se surpreenderam tanto os antigos romanos, ao
verem a conformação física dos celtas e dos germanos? Porventura,
não eram também áricos os habitantes do Lácio e da Úmbria? E,
porventura, temos nós a certeza de que os gregos tinham olhos azuis
e cabelos louros? Ainda que seja possível que eles hajam tido crânio
alongado, como as minhas próprias mensurações me levaram a crer,
a verdade é que qualquer pessoas lida na literatura grega, sabe que pele
branca, cabelos louros e olhos azuis, foram, desde a mais remota
antiguidade, muito raros e, por isso mesmo, muito notados entre os
gregos.»Virchow depois satisfaz-se com o aludir à teoria d’Omalius
d’Halloy e abstêm-se muito prudentemente de discuti-la.
XIII
Foi também em 1874 que apareceu a segunda edição da obra de
Hehn acerca das plantas cultivadas e dos animais domésticos. O
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autor no prefácio zomba da hipótese da Latham; mas as suas
zombarias, por mais espirituosas que possamos considerá-las, não
valem um argumento sério. Deu-se o caso, escreveu Hehn, que na
Inglaterra, nesta terra de extravagâncias, um cérebro original se
deixou seduzir pela ideia de transferir a residência primitiva dos
indo-europeus para a Europa; um professor de Goettingue, mercê
de qualquer capricho, apropriou-se dessa lembrança; um diletante
espirituoso de Francfort colocou o berço da família árica ao pé do
Taurus e completou o quadro da seguinte forma.
As razões apresentadas por Hehn para apoio da teoria asiática
são bastante fracas e não apresentam nada de novo. De resto, o
autor eliminou completamente o seu prefácio das edições
posteriores da obra.
Não se tem prestado atenção bastante a uma engenhosa memória
de Régis Géry, apresentada em 1875 ao Congresso internacional das
ciências geográficas. Baseando-se na passagem de Tácito acerca da
autoctonia das populações germânicas,61 Géry lançou mão da
geologia para explicar as migrações dos indo-europeus do norte para
sul. No começo da época quaternária, a parte ocidental do mundo
antigo abrigava uma população muito densa, que adquirira, mercê
dum clima favorável, uma civilização assas desenvolvida; essa
população eram os árias. Quando se deram os grandes frios da crise
glaciária, uma pequena parte dessa gente permaneceu nas regiões
hiperbóreas a maior parte expatriou-se e chegou aos climas
meridionais. Toda a teoria de Penka se encontra em embrião neste
curto ensaio, cuja redacção, infelizmente, é um pouco vaga, e cuja
erudição é de empréstimo.
Apagada por alguns anos a discussão acerca da origem dos
árias, reapareceu em 1879, tendo sido Henri Martin quem de novo
rompeu o fogo.62 «Considerada sob o aspecto linguístico, escreveu
Henri Martin, a família árica é uma; para o critério antropológico é
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61 Tácito, Germânia, IV.
62 Revue des questions scientifiques, Janeiro, 1880.
dupla, pois que há árias morenos e árias louros. Qual destes dois
ramos é que deu ao outro o sistema de línguas que chamamos
áricas?» Topinard mostrou-se inclinado a colocar o berço de todos os
grupos louros, anteriormente ao período das línguas árias, num ponto qualquer
da Europa. Um zoólogo distinto, Piétrement, sustentou depois que
a pátria dos árias se deveria procurar no sudoeste da Sibéria, sendo
o ponto de partida da sua tese uma passagem dum dos livros
sagrados da Pérsia que ele supõe referir-se ao berço da raça.63 Diz
esse texto: «O mais longo dia de verão á aí igual a dois dos mais
curtos dias de inverno, a mais longa noite de inverno á aí igual a
duas das mais curtas de inverno.» Ora, Piétrement afirma que este
texto só pode designar o 49º grau de latitude norte, o que nos leva
à Ásia central, ao distrito de Alatan do actual Turquestão russo.
Esta hipótese foi quase a seguir combatida por Arcelin e por
Harler. Este, um dos mais profundos conhecedores dos livros
sagrados da Pérsia declarou, como, já também fizera Bréal,64 que o
Avesta não podia dar nenhuma indicação precisa, relativamente à
pátria primitiva dos árias.
No decurso da mesma discussão a Sr.ª Royer apresentou a
opinião seguinte:65 «Que os celtas, os germanos, e até os latinos,
tenham vindo do oriente da Europa, admito; creio-o mesmo. Mas,
pelo contrário, todas as lendas, todas as tradições dos árias
históricos da Ásia, apresentam-nos estes como vindos do ocidente.
Quer dum lado, quer do outro, somos levados a procurar-lhes o
berço comum para os lados do baixo Danúbio, na Trácia pelágica,
cuja língua se ignora, e na península da Ásia menor, onde em todos
os tempos se têm sucedido, substituindo-se ou misturando-se,
53
63 Harler, Os aryas e sua pátria primitiva, na Revue de linguistique, Julho, 1880.
64 Bréal, Mélanges de mythologie et de linguistique, p. 194: «O Airyana Veda é uma país
absolutamente fabuloso.», cit. 1.ª p. 119. «Os livros Vedas são mina inestimável para a
mitologia comparada; têm o mais extraordinário valor para o critico que estude as
religiões, mas o geógrafo pouco os poderá aproveitar e o historiador não pode tirar
proveito nenhum, 1871, p. 2002-203.
65 Bulletin de la Société d’Anthropologie, 1971, pp. 202-203.
povos essencialmente áricos.» Girard de Rialle afirmou que a
observação linguística contradizia positivamente a hipótese da origem
europeia e acrescentou com mais razão que, se é certo que temos
ideia nítida das línguas áricas, o typo árico, do qual constantemente
se fala, nos falta completamente.
XIV
Alguns sábios trouxeram, em apoio da hipótese asiática, a
existência de relações muito antigas e muito profundas entre as
línguas semíticas e as áricas. As analogias lexicográficas são fáceis
de explicar por empréstimos, como, por exemplo, se dá com o
latim camelus e o grego kamélos comparados com o árabe djemel,
Houve, porém, a pretensão de se afirmar que estas analogias, por
assim dizer superficiais, não eram as únicas, e que a estrutura
gramatical das duas famílias de línguas as apresentavam também.
Delitzsch66 e Hommel,67 dois orientalistas de primeira plana,
combateram em prol desta tese; mas, parece-nos, que não
granjearam muitos partidários. Temos, contudo, o direito de, por
este lado, esperarmos ainda surpresas; porque não devemos perder
de vista que a proveniência geográfica dos semitas não está melhor
estabelecida que a dos árias.
Ao passo que a maior parte dos sábios sustentam que os
semitas da Arábia, Kremer, notando que eles têm um nome
comum para o camelo, mas não para a palmeira nem para o aves-
truz, coloca o berço das línguas semitas entre o Oxus e o Iaxartes,
isto é, na mesma região em que a teoria dominante coloca também
o berço dos árias.68 Esta maneira de ver é partilhada por Hommel,
que a desenvolveu numa obra especial, Os nomes dos mamíferos nos
semitas meridionais, 1879. Hommel é assaz experimentado e erudito
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66 F. Delizsch, Studien über indogermanischsemistische Wurzelverwandtschaft, 1873.
67 F. Hommel, Die Namen der Sængethiere bei den südssermistischen Voelkern, 1879.
68 A. Von Kremer, in Ausland, n.º 1, 2, 3, 4, 5, 1875.
para querer tirar consequências da ausência duma ou outra
designação comum no vocabulário das diferentes nações semíticas,
mas insiste com razão acerca da existência, na fauna semítica
primitiva, de nomes de animais, que não se encontram ou que são
muito raros na Arábia. A este número pertencem o urso, o boi
selvagem e a pantera.69 Hommel pensa que o tronco semítico
primitivo se cindiu muito remotamente em dois ramos, um
babilónico-assírico, e o outro compreendendo os sírios, fenícios e
árabes. Como a vinha, a oliveira, a figueira, o damasqueiro e o
camelo não têm designação comum no grupo sírio-fenício-árabe,
Hommel admite que esses povos viveram juntos, antes da sepa ra -
ção definitiva, na Mesopotâmia, e que foi aqui, por exemplo, que o
damasqueiro bravo se transformou em planta doméstica.
Se Hommel coloca desta maneira na Mesopotâmia o último alto
dos três povos semíticos meridionais, quando indivisos, está de
acordo com Kremer em determinar-lhes o habitat primitivo na Ásia
central, onde teriam estado em contacto com os árias. Na
realidade, parece que se encontra um certo número de termos de
formas idênticas e da mesma significação nas línguas áricas e
semíticas; tais semelhanças, na opinião de Hommel, recaindo sobre
nomes de objectos muito usuais, só podem explicar-se pela
hipótese dum contacto pré-histórico. Os termos sobre que este sábio
insistiu são os seguintes:
Árico staura Semítico tauru touro
” karna ” qarnu corno
” gharata ” harudu ouro
” sirpara ” tarpu prata
” waïna ” wainu vinha70
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69 Na cultura de Harappā/Moenjodāro, encontra-se problema semelhante, porquanto
a iconografia do bos taurus primigenius (auroque) representa um animal que nunca existiu
no Sindh, nem no Afeganistão ou no Irão, mas em toda a Ásia central. Nota do editor.
70 Joahnnes Schmidt não aceita nenhuma destas analogias. Die Urheimath der Indoger-
manen, 1898, pp. 7-9.
Dois outros termos importantes se encontram simultaneamente
no fundo primitivo das línguas áricas e na língua dos sumires,71 que
ocuparam o vale do Eufrates antes dos semitas. Esses termos são:
Árico rauda Sumir urud cobre
” paraku ” balag machado72
Hommel não hesita, pois, em chegar à conclusão de que os
indo-europeus partiram da Ásia central para iniciarem as longas
migrações que fizeram. Mas qual foi o caminho por eles seguido
na passagem da Ásia para a Europa? Há duas soluções possíveis,
ou os árias costearam o sul do mar Cáspio e atravessaram toda a
Ásia Menor, ou, tendo partido do Iaxarte e das margens do mar
Aral, passaram entre o Ural e a margem setentrional do Cáspio
para alcançarem o Volga. Numa ou noutra dessas vias, os futuros
gregos e italianos podiam ter aprendido o velho termo significativo
de vinha entre os habitantes das encostas do Cáucaso, de quem
também os semitas o tinham recebido.73 O segundo itinerário é
mais harmónico com a verosimilhança histórica, pois que, na
realidade, o que sabemos de etnografia anatólica não nos permite
que aceitemos a veracidade duma migração tão importante como a
dos árias, que se teriam escapado como incógnitos através das regiões
já muito povoadas da Ásia Menor.
Os árias mais antigos desta região, frígios e arménios, chegaram
a esse ponto pelo oeste e não pelo leste, partindo da costa europeia
da Trácia. Desde dois mil anos antes de Cristo, a maior parte da
Ásia Menor, a Arménia, a Síria até à Palestina e a região monta-
nhosa entre a Assíria e Babilónia por um lado, e a Pérsia por outro,
eram habitadas por povos cujos restos são actualmente os
caucásicos meridionais, geórgios e mingrélios.74 Os avanços dos
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71 Ib. Sumérios. Nota do editor.
72 Schmidt aceita estas duas analogias.
73 Vid. Hommel, Archiv fur Anthropologie, tom. VX, suplemento, 1864, p. 163 e segs.
74 Etnias da Geórgia. Nota do editor.
árias e a impulsão dos semitas tiveram por consequência quebrar-
se a massa de populações anáricas; parte destas fundiu-se com os
recém-vindos, sendo os outros impelidos para os lados do
Cáucaso. Na opinião de Hommel, essas mesmas populações
anáricas ocupavam primitivamente não só a Ásia Meridional, mas
quase toda a Europa meridional até à Espanha, onde o basco,
aparentado com o geórgio, é ainda o testemunho vivo dessa facto.
A aceitarmos a opinião de Hommel, heteus,75 pelasgos, etruscos e
lígures pertenceriam à mesma camada étnica, que os árias invasores
sobrepujaram, quando a não aniquilaram completamente.76
XV
Em 1878, o professor de Iena, Theodoro Poesche77 tentou um
ensaio brilhante e extraordinário de síntese proto-árica. Partindo desta
hipótese, indemonstrada e indemonstrável dos árias terem sido
uma raça de homens louros e de estatura elevada, Poesche afirmou
que o berço dos árias deveria procurar-se não a sudeste, como
Benfey pretendia, mas sim a oeste da Rússia actual, na região dos
imensos pauis de Rokitno, inundados pelo Pripet, Berezina e
Dnieper.
Mainow, sábio russo, referira no Congresso internacional de
geografia, realizado em Paris, em 1975, que o albinismo, isto é a
ausência de pigmento na pele e nos cabelos, era muito frequente na
região dos pauis de Rokitno. A estada dos árias primitivos nesta
região explicava, na opinião de Poesche, a brancura da tez; ex-
plicava também o motivo de na Itália do Norte terem os árias
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75 Etnia que habitava a antiga Canaã, juntamente com os cananeus, amorreus,
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“terror”. Nota do editor.
76 Hommel, Archiv. Fur Anthropologir, tom. XIX, 1891, p. 260. O padre Cara
apresentou e desenvolveu ideias análogas, na Revue archéologique, Vol. I, 1892, p. 136.
77 Th. Poesche, Die Arier, 1878.
conservado o costume de construírem as suas casas sobre estacarias,
ainda que a natureza do solo não exigisse construções tais. Final -
mente Poeshce insistia, depois de outros, sobre os caracteres da
língua lituânia que, sob certos pontos de vista, é mais vizinha da
língua mãe indo-europeia que o próprio sânscrito védico. Acres cen -
tava ainda que os árias primitivos não conheciam a equitação,
também desconhecida dos heróis de Homero, facto este que seria
inexplicável se o habitat primitivo dos árias houvera sido a vasta char -
neca ondulada da Rússia oriental.
O livro de Poesche produziu certa impressão e, mais do que os
trabalhos de sábios como d’Omalius e Benfey, contribuiu para
vulgarizar no público lido ideia de que a teoria asiática de Pictet
passara à história.
O director do museu de Mongúcia, Lindenschmit, manifestou-
se muito claramente no mesmo sentido, em 1880, no prefácio do
Manual das antiguidades germânicas. Aos argumentos negativos
apresentados antes dele contra a teoria de Pictet, acrescentou na
esteira d’Omalius, embora sem citar este autorm o de que as
antigas invasões historicamente conhecidas, haviam seguido na
maioria, a marcha do Ocidente para oriente e não a inversa. Assim,
por exemplo, a inscrição de Karnak, dá-nos a conhecer, no século
XIV antes de Cristo, uma expedição de povos do ocidente contra a
Europa; mais tarde vemos os celtas caírem sobre a Itália, Grécia e
Ásia Menor; os citas invadem a Ásia Menor e a Pérsia, os godos
descem do Báltico para o mar Negro. Os indo-europeus da Europa
conservaram até hoje a mesma força expansiva, ao passo que as
suas colónias da Pérsia e da Índia, misturadas com as raças
diferentes e menos dotadas, perderam completamente o gosto
pelas emigrações longínquas e pelas conquistas por assimilição.
De passagem mencionamos um trabalho de von Loeher, pu-
blicado em 1883, nos Relatórios da Academia de Munich. Loeher
chamou a si a teoria de Geiger, fazendo da Alemanha, lato sensu, o
lar primitivo da raça indo-europeia. Alguns anos depois, o mesmo
autor foi mais longe; identificou o povo dos dolmens com os germanos
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e mostrou-nos esses wikings pré-históricos deixando vestígios da sua
passagem por toda a parte em que se averiguou a existência de
megalitos. Isto representa, com rótulo novo, uma regressão ofensiva
da velha celtomania, facto este que não pode haver ilusões.
XVI
Os progressos da antropologia e a vulgarização dos seus
resultados, devidos em parte à série dos Congressos internacionais de
1867 a 1880, tiveram por consequência o interessarem cada vez
mais os cultores desta ciência na solução dum problema cuja
incógnita havia muito fora confiada aos linguistas. Infelizmente, é
muito raro, senão caso sem exemplo, que alguém se distinga ao
mesmo tempo em dois domínios científicos tão diferentes como
são a antropologia e a linguística. Deste facto provêm o carácter de
diletantismo científico, raiando às vezes por piores regiões, que
distingue os dois aliás importantes trabalhos de que nos vamos
ocupar. São obra do professor dum ginásio de Viena, Penka, e
foram publicados em 1883 e 1886, subordinados aos títulos de
Origines ariacæ e Origem dos árias.78
Quando Poesche já estabelecera como princípio que os árias
primitivos eram altos e louros, Penka julgou-se autorizado pela
crâniologia e acrescentar que eram dolicocéfalos, isto é que tinham o
crânio alongado. Levado por esta ideia, vai procurar o berço dos
árias na região onde cabeças compridas e louras, assentando sobre
corpos elegantes, são em maior número actualmente, ou seja na
parte meridional da Suécia. Mas surgiu desde logo uma grande
dificuldade, qual foi a de que, na época mais remota em que se
averiguou a existência do homem na Europa, a Suécia havia sido
completamente desabitada, por isso que tanto essa região como a
Dinamarca e a parte setentrional da Alemanha se encontravam
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cobertas duma espessa camada de gelo que tinha por centro o
círculo polar. Estas regiões não deram nenhum desses instru men -
tos de pedra lascada, que se encontram nas antigas aluviões do Ta -
misa, do Somma e do Sena, ou nas cavernas da Inglaterra e da
França habitadas na época do mamute e do urso. Se aceitássemos,
pois, que a Suécia fora a pátria dos árias, teríamos também de
admitir que os árias só ali chegaram quando os gelos se haviam
reti rado para o norte; ou seja na época que na história da indústria
corresponde ao uso da pedra polida e à erecção dos dólmenes. Tal
é o romancinho pré-histórico gizado pela imagi na ção de Penka.
XVII
O género humano, é Penka quem fala, apareceu na Europa cen-
tral no primeiro período dos tempos terciários, ao qual, desde
Lyell, se dá o nome de mioceno. Era então a Europa central uma
região agradável de habitar, na qual a primavera pompeava sobe ra -
namente, ver erat aeternum, como no paraíso da idade do ouro can -
tado por Vergílio. Mas as geadas da época glaciária aproxima vam-
se, envolvendo com uma calote de gelo primeiro as regiões polares,
e depois as circumpolares, como a Escandinávia e o norte da
Alemanha. Sabe-se que esse desenvolvimento das geleiras cerca do
fim da época terciária é hoje um dos factos melhor assentes da
ciência, muito embora as causas do fenómeno continuem para nós
obscuras.79 Ameaçados pelo frio, quase todos os homens se
deslocaram e alcançaram, uns a África, outros a Ásia, com o intuito
de encontraram temperaturas mais suaves. Só os antepassados dos
árias, gente cheia de coragem ou pouco friorenta, ficaram na
Europa ocidental, passando ali os longos séculos da época
glaciária. Deste facto, resultou que o clima rigoroso em que viviam,
produziu acção benéfica na sua compleição física; tornaram-se
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79 Vid. Salomão Reinach, Antiguidades nacionais, tom. I, p. 30.
louros, pois, segundo parecem o frio torna os animais louros,
sendo devido também à acção do frio o facto dos ursos serem
brancos nas terras polares; os olhos dos árias tomaram a cor azul,
a estatura aumentou lhes em proporção bastante grande, e os
crânios alongaram-se, parecendo que o frio alonga também os
crânios. Quando, no começo da era actual, os animais caçados
pelos proto-áricos, principalmente o rangifer,80 emigraram para o
norte para evitarem o calor, os árias seguiram a sua caça predilecta.
Fixaram-se nas costas da Dinamarca onde se desenvolveu a
civilização, de que nos dão testemunho os restos de cozinha,
acumulados sobre a forma de montículos, e aos quais os arqueó lo -
gos do norte deram o nome de kjoekkenmoeddïnger.81 Esta civilização,
na qual, à falta de animais domésticos, se encontra o cão, teria sido
a intermediária das épocas paleolítica e neolítica. Os animais e as
plantas, cujo conhecimento a linguística atribuiu aos árias indivisos,
teriam sido precisamente aqueles que se encontram nos países
escandinavos. Seria aí também que se encontrariam nos famosos
res tos de cozinha os instrumentos de pedra que formam a tran -
sição da pedra lascada para a pedra polida.
De resto, em toda a parte, não há transição, mas hiatus; a
civilização dos caçadores de rangiferes desaparece bruscamente
para, muito tempo depois, ser substituída pela civilização neolítica,
que desde a sua aparição se nos apresenta com todos os caracteres
próprios e só pode ser resultante duma importação.
Há nisto uma acumulação de erros materiais e de inverosimi-
lhança. A mais saliente é a de que os proto-áricos de Penka
seguiram o rangifer para o Norte, não se temdo precisamente
encontrado nenhum osso de rangifer nos imensos depósitos de
kjoekkenmoeddïnger! Deixam os proto-áricos em belo país, no qual a
arqueologia prova estar imensamente propagado o veado, para
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81 O melhor trabalho francês sobre kjoekkenmoeddïnger foi publicado por Beauvois na
Revue Contemporaine, Julho 1863 e segs.
irem alimentar-se de mariscos nas costas brumosas da Dinamarca!
É extraordinário de inverosimilhança; mas continuemos, sem nos
entretermos com minúcias, a exposição do sistema de Penka.
Ao passo que os protoárias se dedicavam com os mariscos em
companhia do cão, que acabavam de domesticar, a Europa ocidental,
transformada em ermo, atraía novos habitantes. Primeiro vieram
imigrantes do sueste, gente morena de cabeça comprida, que Penka
identifica com a chamada raça de Cro-magnon, mercê duma caverna
das margens do Vezère onde, em 1868, foram encontrados alguns
esqueletos. Esta gente povoou não só a Espanha e a Gália, mas ainda
a Itália, a Sicília e a Grécia; a África do Norte entrava também nos
domínios desta raça poderosa, da qual os próprios semitas são um
ramo. Simultaneamente chegava de leste uma raça mongolóide de
cabeça redonda e pele escura. As duas raças encontraram-se e
litigaram no solo da França e da Bélgica.
Foi então, no meio dessas lutas entre indivíduos morenos, uns
de cabeça comprida e outros de cabeça redonda, que reapareceram
na Europa central os árias louros. Estes submetem todas as
povoações inferiores que encontram, impõem-lhes a civilização e a
língua que traziam da Escandinávia, onde então preponderava a
pedra polida e se elevavam monumentos megalíticos. Mas quanto
mais o elemento árico se afasta do seu foco setentrional, tanto mais
as suas qualidades nativas vão desaparecendo em resultado de
misturas com elementos estranhos. Foi assim que se formaram os
povos e as línguas de que temos conhecimento directo. Os eslavos
são mongóis arianizados; os gregos são semitas pelásgicos, que
aprenderam uma língua árica. Outros árias perderam a sua língua,
mas conservaram o habitus físico num clima que lhes era favorável,
e esses são os finlandeses.
Dos argumentos extraídos por Penka da paleontologia há alguns
que, desarrazoadamente, foram elevados às nuvens como decisivos.
Começando pelo reino animal, Penka insiste na identificação de
nome da enguia em latim, grego, lituano e eslavo; a verdade, porém,
é que este animal parece não existir no mar Negro, no mar Cáspio
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e nos rios que a esses mares vão desaguar. A isto pode responder-
se que o nome de enguia significa serpentezinha, que a serpente era
extremamente familiar dos indo-europeus indivisos e que, por
consequência, a identidade duma designação deste género não
prova de nenhum modo que os árias hajam conhecido a enguia antes
de se terem separado. O nome da ostra encontra-se em grego,
latim, céltico e eslavo, mas é muito provavelmente uma palavra de
empréstimo. No reino vegetal, Penka insiste muito no nome da faia
que é comum nas línguas europeias; mas esta árvore não se encon-
tra na Europa oriental além duma linha que vai de Koenigsberg à
Crimeia. Ora isto só provaria qualquer coisa, no caso da faia não
aparecer na Ásia; mas provou-se a sua existência na Ásia menor e
ao sul do mar Cáspio. O mesmo acontece com o vidoeiro, birch, birke,
etc. ― a única árvore cujo nome é comum em toda a família das
línguas áricas; nada tem privativa da Europa e foi encontrada nos
planaltos da Ásia. O nome do pinheiro parece ser comum apenas
ao grego e sânscrito. Resumindo, como Schrader demonstrou, tudo
quanto podemos concluir do estudo da fauna indo-europeia é que
os árias indivisos conheciam os animais domésticos, mas que não co-
nheciam ainda as aves de capoeira, por isso que o único nome de
ave comum a todas as línguas áricas é o do pato. O estudo da flora
mostra que os nomes de árvores comuns às línguas da Europa e da
Ásia são muito pouco numerosos, ao passo que as concordâncias
são muito frequentes no grupo europeu. Tudo isto autoriza-nos a
inferirmos que os árias indivisos habitaram uma região pouco
arborizada, terra de charnecas e pastagens e que só o grupo europeu
se viu em presença de grandes florestas.
Um dos mais autorizados sábios da Inglaterra, Sayce, foi o
primeiro a dar ao sistema de Penka a sanção do seu alto e valioso
apoio.82 Sobre o assunto manifestou-se bem claramente o ilustre
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82 Sayce, The Academy, n.º 25, Junho, 1887, p. 452. Na segunda edição dos Princípios de
filologia comparada, Sayce ainda admitia que os árias provinham do Hinducos e tentava
assentar que os árias ocidentais entraram na Europa por caminho que os levou para o norte
e não para o sul. Foi, pois, pela Rússia, diz Sayce, que os árias penetraram porventura na
sábio no congresso da Associação britânica reunido, em 1887, em
Manchester.83 A crítica, porém, em geral, manifestou-se reservada,
para não dizermos hostil,84 não tendo grande trabalho para provar
a Penka que eram imperfeitos os conhecimentos que ele tinha de
arqueologia e que em linguística produzira um verdadeiro acervo
de heresias. Todavia o seu segundo livro é de leitura tão atraente,
traduz convicção tão profunda, que, não obstante todos os seus
defeitos, produziu grande impressão. Desde que essa obra
apareceu, nunca mais a questão da origem dos árias deixou, um
momento que fosse, de estar na ordem do dia da ciência.
XVIII
W. Tomascheck, um dos que com mais competência criticaram
Penka e Pesche, insistiu na necessidade de se colocar o berço dos
árias da Europa oriental, mercê das relações existentes entre as
línguas árias e finlandesas. Tomascheck asseverou até que provava,
pelo estudo da língua dos Mordwas no médio Volga, que a maior
parte dos árias, e particularmente os que falaram o lituânio e o
sânscrito,85 haviam noutros tempos habitado a mesma região.86
Infelizmente, qualquer que seja a teoria que admitamos, o certo é
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Europa e podemos encontrar um reflexo do carácter frio e brumoso da região que os emi-
grantes tiveram de atravessar no facto do pinheiro e do salgueiro serem as únicas árvores
de cujos nomes os árias europeus se lembravam depois das migrações.
83 Sayce, Report of  the British association for the advancement of  science, q887, p. 889.
84 Ferd. Justi foi na Alemanha o único, por assim dizer, que se declarou convencido,
Berliner philologische Wochenschrift, 1884, p. 39; 1887, p. 564.
85 O sânscrito nunca foi uma língua popular, no sentido de ser falada pelo povo ou
por uma etnia. O sânscrito foi uma língua artificial criada no período clássico da história
da Índia, como forma de perpetuar o conhecimento védico no seio da comunidade
bramânica. Portanto, o sânscrito nunca foi falado na Ásia central, sendo o védico o mais
provável candidato a uma língua que pode ter sido realmente fala entre algumas
comunidades centro asiáticas da família indo-europeia. Nota do editor.
86 Tomascheck, Zeitschrift für oesterr. Gymnasien, tom. XXIX, p. 589; Literaturblatt für
orientalische Philologie, tom. I, p. 133, conf. Ausland, 1883, p. 701.
que os povos ugro-fineses foram durante séculos limítrofes dos
eslavos, celtas, germanos e iranianos, sendo, portanto, sempre
possível explicarem-se por empréstimos, relativamente recentes, as
analogias que se reconhecem nas línguas áricas e finlandesas.
Taylor insistiu muito nestas analogias; mas a maior parte das que
fez valer no vocabulário são meras ilusões ou resultantes do acaso,87
facto este perfeitamente demonstrado por Schrader, professor da
Universidade de Iena.88 Um exemplo, tomado dentre muitos, é
essencialmente elucidativo da demonstração do perigo das
especulações linguísticas, desta natureza. Taylor aproximou o
finlandês hepo, que significa cavalo, do grego hippos que tem o
mesmo significado. Mas hippos corresponde ao sânscrito açva [sic]89,
ao latim equues, e a forma desta palavra na língua mãe indo-
europeia parece ter sido ekwos. Portanto, se a analogia entre hepo e
hippos não for meramente fortuita, deve explicar-se por empréstimo
de não grande antiguidade.
Em 1884, 1885 e 1888, Carlos de Ujfalvy, o padre van den
Gheyn e Müller90 quebraram sucessivamente lanças em prol da
velha teoria asiática, igualmente defendida por Hommel, como já
tivemos ocasião de dizer. O padre van en Gheyn inclina-se para a
opinião de Pictet, mas critica habilmente os livros de outros
autores, de preferência a emitir opiniões próprias. Max Mëller
contenta-se com o dizer hoje que o berço dos árias foi em qualquer
parte da Ásia e diz que nunca o precisou. Ujfalvy, que tem sobre os
contraditores a superioridade de conhecer directamente a Ásia cen-
tral, afirma que ainda hoje aí se encontram dois tipos, um pequeno
e de cabeça redonda, outro grande e de cabeça comprida, cujos
representantes falam línguas árias. Semelhante afirmação serve
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87 Taylor, Journal of  the anthropological Intitute, Fevereiro, 1888.
88 Schrader, Sprachvergleichung, 2.ª ed., p. 146.
89 Ib. aśva (véd. e sâns.), assa (pāli). Nota do editor.
90 Carlos de Ujfalvy, Le berceau dês Aryas, 1884; Van den Gheijn, A origem europeia dos
Árias, 1885; Max Müller, Biographies of  words and the home of  the Aryas, 1888; Three lectures
on the science of  language, 1889.
para contraditarmos a hipótese gratuita dum tipo árico uniforme,
admitida por Poesche e Penka, e contra a qual por mais duma vez
Virchow se insurgiu.
O sistema de Penka foi vulgarizado na Inglaterra por um
professor da Universidade de Liverpool, Rendall. O livro por este
publicado em 1889, intitulado O berço dos árias, expõe a questão
com clareza e prudência, mas não apresenta ideias pessoais. O mais
curioso, porém é que uma teoria tão bem feita para lisonjear o
amor-próprio dos escandinavos haja sido, em regra, enjeitada pelos
sábios do norte, pois que Montelins e Sophus Müller não apoiaram
os modos de ver de Penka.
XIX
Em França foi o autor da presente obra o primeiro que deu a co-
nhecer, na Revue critique, tom. I, p. 483-490, de 1887,91 as ideias de
Penka, não se julgando muito severo ao qualificar semelhante sistema
de romance. Lapouge, professor de Montpellier, dois anos mais
tarde, apresentou opiniões absolutamente contrárias, pois que, em seu
modo de ver, fóra de Penka e do penkismo não havia salvação
possível para os estudos antropológicos. Algumas das asserções que
aparecem na memória apresentada por Lapouge, foram contestadas
por d’Acy; além disso Lapouge manifesta-se como um inexperiente
na utilização dos testemunhos históricos, pelo que não há nenhuma
conveniência em nos ocuparmos dele por mais tempo.
Em 1889, precisamente no mesmo ano em que apareceu a
memória de Lapouge, a questão da origem dos árias tornava a en-
trar na Sociedade de Antropologia de Paris. Lombard de sen vol veu
muito a teoria de Penka, mas, por uma distracção singular, esqueceu-
se de indicar o nome do autor de cujas ideias tão cavalhei rosamente
se apropriara. Clemence Royer lembrou com toda a razão que fora
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91 Salomão Reinach. Nota do editor.
ela a primeira a protestar contra a teoria da origem asiática, criada
por linguistas que nenhumas noções tinham de antropologia. E,
ainda com toda a razão, acrescentou que todas as objecções
levantadas contra o planlto do Pamir, considerado como berço dos
árias, se podem igualmente aplicar a fortiori contra a Escandinávia.
O bibliotecário do Museum, o sábio Deniker, apre sen tou sobre o
assunto observações interessantíssimas. Assim, escreveu: «Depois de
se haver feito representar ao Pamir um papel muito importante
como pátria dos árias, levanta-se hoje contra esse mesmo Pamir
grande oposição à ideia de ser considerado o lugar de origem de
certas raças. Todavia, é certo que a maior parte das raças da Ásia
parecem ter tido o ponto de origem na vizinhança deste planalto. Se
o planalto é desabitado e é mesmo inabitável numa grande parte do
ano, sendo o resto do ano habi tado apenas por algumas miseráveis
tribos nómadas, a verdade é que em torno do planalto há populações
muito sedentárias. A pá tria primitiva dos chineses agricultores é nos
anais chineses colocada a sueste do planalto, no recanto sudoeste do
Turquestão oriental.
As principais tribos turcas partiram do flanco oriental deste
planalto, voltando a ele pelos contrafortes do norte e do oeste. As
tribos agrícolas iranianas habitaram, desde os tempos mais
remotos, a vertente ocidental das regiões pré-pamíricas e os indo-
árias ainda hoje ocupam o rebordo meridional do Pamir».
Clemence Royer, retomando as ideias que já em 1873 emitira,
acentuou que, na época geológica imediatamente anterior à era
actual, ainda não existia o Mediterrâneo ocidental, que um outro
mar, que cobria o Sahará de hoje, estabelecia as comunicações do
Atlântico com o Mediterrâneo oriental pelo estreito de Gebés,
então muito largo, e cobria, porventura, uma parte da Líbia
cirenaica, ou a Tripolitana de agora. Esse mesmo mar, do qual o
istmo de Suez era um estreito, alargava-se ao oriente pelo deserto
da Síria e bacia do Eufrates até ao Cáspio, comunicando depois
com o mar Negro ao norte do Cáucaso e continuando pela bacia
do Obi até ao mar Polar.
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A Ásia estava então profundamente separada da África
negrítica, bem com da Europa; à qual, pelo contrário, estava ligada
a península da Anatólia, que até ao maciço do Cáucaso constituía
um prolongamento da Europa junto do maciço dos Balcãs. É nesta
região, então insular, que na opinião de Clemence Royer, se deve
procurar o berço dos árias; estes espalharam-se, sem dúvida, pela
Europa ocidental, alguns milhares de anos antes de se estabele ce -
rem no planalto da Pérsia. A pátria da raça árica é a ilha balko-
caucásica; de resto, esta raça diferencia-se completamente da raça
loura europeia que, porventura, desde a época quaternária, ocupou
o centro da Europa.
Royer, que foi dos primeiros sequazes do darwinismo em Fran -
ça, não deixou nunca de combater a chamada tese mono génica
sustentada vigorosamente por Quatrafrages, tese segundo a qual
toda a espécie humana teria irradiado dum só centro, seguindo
assim a ideia que gozou de favor durante toda a idade média e que
se atribui, muito provavelmente sem razão, ao redactor do Génese
bíblico. Se, como Elisen Reclus, na esteira de Royer, admitiu, a
Europa, a Ásia e a África transahariana estavam separadas durante
o período quaternário, seria dificílimo, na falta de qualquer dado
sobre a existência do homem terciário, aceitar que as raças huma -
nas houvessem divergido dum centro comum. Royer manifestou-
-se abertamente contra esta maneira de ver, em seguida à sua inte -
ressantíssima conferência acerca da origem dos árias. «Em suma,
diz Royer, todos os grupos étnicos estão hoje pouco mais ou
menos nos mesmos lugares em que nasceram; e todos os povos
que desapareceram, quaisquer que tivessem sido as suas conquistas,
foram morrer ao lugar que lhes serviu de berço, não sem deixarem
alguma coisa do seu tipo aos povos que em período de expansão
lhes sucederam nos mesmos lugares. Quer isto dizer que os povos
mudam de nome e, por vezes, de linguagem pela conquista; mas,
desde que se não dê uma destruição total imediata, nenhum povo
morre sem deixar vestígios nos mesmos lugares, enquanto as
condições climatéricas persistirem as mesmas.»
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Tudo isto é absolutamente exacto, mas em nossa opinião é
preciso ir por este caminho mais longe ainda do que foi Royer. O
que chamamos rala é o produto de acções complexas que con-
globamos ma designação de meio. Homens de determinada raça,
partidos em pequeno número do seu país de origem, podem
conquistar vastos territórios povoados por uma raça diferente;
mas, se esta conquista tem, às vezes, como resultado a assimilação
moral do maior número à minoria vencedora, a verdade é que
antropologicamente ao grande número cabe a vitória. Portanto, se,
o que de nenhum modo está provado e nem sequer é verosímil, os
conquistadores áricos apresentavam tipo físico uniforme; há
dezenas de séculos, porém, que esse tipo desapareceu, modificado
nos diferentes países arianizados pelo tipo da população indígena.
Falar-se duma raça árica de há três mil anos, o mesmo é que emitir
uma hipótese gratuita; falar dela, como se ainda hoje existisse, o
mesmo é que proferir muito simplesmente um absurdo.
XX
Em 1888 reuniu-se em Paris, sob a presidência de Monsenhor
d’Hulst, um congresso científico internacional dos católicos, no
qual o padre van den Gheyn falou largamente da questão árica,
sendo o seu trabalho publicado em 1889, juntamente com outras
memórias apresentadas ao congresso. Van den Gheyn começou
por dar uma súmula histórica da questão, referindo-se tanto às
investigações da linguística com às da antropologia; depois, entrou
na análise crítica dos argumentos linguísticos, antropológicos e
geográficos favoráveis à origem europeia dos árias. A conclusão
que apresentou era muito reservada. «Se, escreve van den Gheyn, a
hipótese da origem asiática não está provada peremptoriamente,
nada há, contudo, que se oponha a que a aceitemos.» Por outro
lado, Gheyn pensa que a hipótese europeia não se baseia em nenhuma
prova convincente. No estado actual dos nossos conhecimentos, difícil
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seria falar-se doutra forma; todavia, cedendo a uma antipatia bem
legítima pelas fantasias de Penka, o padre van den Gheyn mani fes -
tava-se um tanto severo contra a hipótese europeia, liberta do que
poderia chamar o romance escandinavo. Em Abril de 1890 na Re -
vis ta das questões científicas de Lovaina, van den Gheyn modificava a
sua atitude sobre o assunto e declarava-se pronto a aceitar a
solução de Tomaschek e Schrader, que colocam a pátria dos árias
no sueste da Rússia europeia, no curso médio do Volga. «Todavia,
continuou van den Gheyn, algumas das provas dadas por Schrader
a favor da Europa setentrional explicar-se-iam igualmente na
hipótese que colocasse os primeiros estabelecimentos áricos um
pouco mais ao sul para além do Cáspio, perto do Oxus e do Iaxar -
tes, porquanto persistimos em pensar que é necessário dar-se uma
explicação do contacto que, não obstante o que se tem dito, é tão
perceptível entre os árias e os semitas como entre os árias e os
finlandeses.»
XXI
A obra de Schrader, à qual se alude na citação precedente, é a
segunda edição, muito aumentada e completamente refundida,
publicada em 1890, em Iena, dum volume intitulado Comparação das
línguas e história primitiva, cuja primeira edição apareceu em 1883.92
Schrader é um linguista; a antropologia e a arqueologia pré-
histórica figuram no seu trabalho apenas como auxiliares, e
auxiliares que inspiram alguma desconfiança a quem os emprega.
O objectivo principal de Schrader, sábio tão consciencioso quão
bem informado, foi o de refazer a grande obra de Pictet sobre um
plano, sem dúvida menos vasto, mas no qual tirava partido dos
elementos fornecidos para a comparação dos vocabulários pela
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92 Otto Schrader, Sprachvergleichung und Urgeschichts, 2.ª ed., 1899. No apêndice de La
Gaule avant les gaulois, 2.ª ed., p. 307-322, 1891, de Bertrand, Salomão Reinach apresentou
um mesmo resumo muito completo da obra de Schrader. Nota do editor.
gramática comparada e pela fonética. Ninguém ao corrente das
dificuldades deste assunto se admirará de que Schrader haja
deixado escapar alguns erros e se tenha deixado arrastar por
algumas combinações arriscadas, e não era preciso que um
professor de Giessen, von Bradke, houvesse escrito um volume de
350 páginas para provar que Schrader… não era infalível!93 De
resto, a crítica pesadona e pedante de von Bradke apenas recai
sobre a primeira edição da obra de Schrader e a forma mais que
extravagante com que é feita não é de molde a recomendá-la à
atenção dos que por estes assuntos se interessam.
Schrader, na primeira edição, fizera uma simples exposição de
factos, abstendo-se de tirar deles quaisquer conclusões; na segunda,
porém, mostrou-se mais ousado. Embora refute as ilusões de
Penka, Schrader mostra-se inclinado a aceitar, de acordo com
Tomaschek, que se considere berço dos árias a Rússia meridional e
oriental.
Schrader teve o merecimento de fazer sobressair as analogias
incontestáveis da civilização dos árias indivisos com as das estações
lacustres da Suíça pertencentes à primeira época do metal, no
limite da época neolítica. Para ele, os construtores das palafitas
helvéticas foram provavelmente um ramo da família árica, que teria
subido o curso do Danúbio. O que sobretudo o impressiona é o
facto dos árias indivisos terem vivido em carros94 e terem
conhecido apenas magra vegetação florestal, quando, no grupo
europeu das línguas áricas, as designações comuns de árvores são
assas numerosas. Deste facto conclui-se que o habitat dos árias,
antes de se separarem, deveria ter sido uma região de charnecas,
sendo a única, que como tal podemos considerar, precisamente a
extensa ária que vai do Cáspio ao mar Negro. Esta explicação tem
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93 Bradke, Ueber Methode und Ergebnise der arischen Alterthumswissenschaft, 1890.
94 O sânscrito possui um termo análogo ao alemão wagen, carro; havendo também nas
duas línguas termos comuns para a roda e para o jugo, mas não para os raios da roda.
Os carros áricos eram de rodas maciças como os plaustra romanos e os veículos dos
marcomanos representados nos baixos-relevos da coluna Anoninia.
ainda a vantagem de justificar as analogias que se notaram entre as
línguas áricas e as finlandesas.95
Nas minúcias, o livro de Schrader é principalmente a refutação
metódica do de Pictet; tem por objectivo capital provar que as
condições dos árias indivisos eram muito mais vizinhas do estado
primitivo do que supusera o sábio genebrês. Enquanto este concebe
os árias como moldados nos heróis de Homero, Schrader vê neles
homens cujas armas e utensílios eram quase exclusivamente de ma -
deira ou de pedra96 e que dos metais só conheciam o cobre.97 Em vez
de os considerar na posse de todos os animais domésticos, é para
ele ponto litigioso saber-se se conheceram o cavalo a não ser no
estado semi-selvagem; numa palavra, Schrader reage energetica -
mente contra a tendência, por muito tempo dominante na Alema-
nha, de se apresentar a raça indo-europeia primitiva sob as cores
mais brilhantes. Neste ponto, pode dizer-se que o livro de Schrader
destruiu de vez a ilusão já muito antiga, tornando absolutamente
impossível a regressão às fantasiosas e optimistas ideias de Pictet.
No mesmo ano, um habilíssimo compilador e organizador de
materiais linguísticos e arqueológicos, Taylor, publicou em Londres
um apreciável volumezinho intitulado A origem dos árias, que vale bem
mais a pena vulgarizar do que a grande obra de Schrader menos
acessível ao grande público. Taylor é da opinião de Schra der, cuja ex-
posição segue com toda a fidelidade; mas, ao invés do sábio alemão,
não despreza os dados antropológicos e não hesita em embrenhar-
se no obscuro caos da etnografia primitiva da Europa, guiado pela
comparação dos crânios pré-históricos ou como tais considerados.
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95 Scharader reconhece, todavia, que a ausência do urso nas charnecas sugere
dificuldades, visto que o nome deste animal era comum às línguas áricas.
96 O alemão hammer, martelo, é idêntico ao eslavo Kameni, pedra; o alemão sax, fax, é
a mesma palavra que o latim saxum, pedra.
97 Latim aes, gótico aiz, sânscrito yas. A partir de Pictet atribuíra-se geralmente aos
árias o conhecimento do bronze, o que parece difícil sustentar-se hoje. Em diferentes
países a arqueologia tem provado que o emprego do cobre puro sucedeu ao da pedra
polida e precedeu o do bronze. O punhal primitivo asi em sânscrito e ensis em latim era
de pedra ou de cobre.
Taylor admite da Europa ocidental, na época neolítica, a existência
de quatro tipos humanos, o pequeno de cabeça comprida, o grande
de cabeça curta, o grande de cabeça comprida e o pequeno de
cabeça curta. No primeiro tipo coloca os iberos, no segundo os
celtas, no terceiro os escandinavos e, finalmente, no quarto os
lígures. Destes quatro tipos, os celtas são os únicos que são árias; os
outros foram arianizados pela conquista. Perguntamos, porém,
porque é que os quatro tipos não teriam sido igualmente arianizados
sobre a acções de invasores pouco numerosos, cujo tipo particular,
se é que o tinham, deveria ter sido absorvido nas populações
ambientais; mas a discussão do sistema de Taylor que, sob muitos
pontos de vista, não é mais do que a combinação das ideias
apresentadas por Thurnam, Broca e Quatrefages, levar-nos-ia muito
longe. O conhecimento que temos dos tipos craniológicos da época
da pedra polida é ainda tão rudi men tar que é um verdadeiro excesso
de temeridade querermos distin guir nela quatro tipos e quatro raças,
nem mais nem menos uma. Representam asserções tais sínteses
provisórias que, fixando ideias podem ser úteis para o progresso da
ciência, mas que seriam somente nocivas, se lhes atribuíssemos
carácter severamente cien tífico que, na realidade, não têm.
Já vimos que Taylor fés dos árias um ramo dos finlandeses. As suas
conclusões sobre o assunto apoiam-se em considerações linguísticas,
cuja fragilidade mais uma vez tem sido posta em evidência. Tudo
quanto hoje se pode dizer é que as línguas finlandesas e áricas
estiveram, porventura, em contacto muito remotamente.
Pelo que diz respeito à comunidade de origem, à identidade
primitiva, nada há mais que hipóteses absolutamente indemons-
tráveis e que resistem menos à crítica do que a hipótese da origem
comum de semitas e árias.
XXII
Publicando, quase nos fins de 1889, a sua interessante Introdução
ao estudo das raças humanas, Quatrefages manteve resolutamente a
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opinião antiga que procurava colocar a Aryana primitiva no curso
superior do Syr-Daria, razão esta de parecer a obra muito anterior
à data que traz estampada, tanto mais que Quatrefages não teve em
nenhuma conta os últimos trabalhos dirigidos contra a hipótese de
Pictet. O que, todavia, devemos aproveitar desse livro é a afirmação,
autorizada por tão competente antropologista, da dualidade do tipo
árico. Cabeças compridas e cabeças curtas teriam coexistido nas
tribos áricas indivisas, facto este que explica o de se encontrarem os
dois tipos cefálicos nas populações áricas da Europa. “Factos desta
natureza se têm dado entre nós desde a época neolítica. Repro du -
ziram-se na idade do bronze, porque, se os braquicéfalos, cabeças
redondas, levaram o metal para Inglaterra, foram os dolicocéfalos,
cabeças compridas, que o introduziram na Escandinávia. Encontrar
em nossos dias os dois tipos justapostos, centralizados e mais ou
menos fundidos, é coisa que nada nos deve admirar.”
O tipo de cabeça redonda é hoje representado sobretudo pelos
baixo-bretões, auvernheses, saboianos, croatas e tadjiks do planalto
central da Ásia; para Quatrefages são esses indivíduos descendentes
da mesma raça céltica, à qual porventura se ligam os lígures. Os
cabeças compridas dominam, desde cerca do quarto século antes de
Cristo, no Danúbio, na Alemanha do norte e na Escandinávia; per-
tencem a este tipo os helenos, persas e hindus das castas superiores.
Tal é, em rápido, a divisão dos dois tipos cefálicos considerados
áricos por Quatrefages.
XXIII
Joahannes Schmidt, com quem já travámos conhecimento quase
no início desta obra, leu, em 1890, na Academia de Berlim uma
notável memória acerca da origem dos árias98. Passando em revista
as teorias que nos últimos anos saíram contra a hipótese bactriana
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98 Joh. Schmidt, Die Urheimath der Indo-germanem und das europoeische Zahlsystem, Berlim,
1890, separata dos Abhandlugen da Academia de Berlim.
de Pictet, Schmit esforçou-se por provar que os argumentos, em que
tais teorias se baseiam, carecem absolutamente de solidez. Linguista
eminente, Schmidt não pode deixar de ser severo para com um
amador um tanto superficial como Penka; foi, porém, menos feliz
nas objecções que fez à obra tão sensata de Schrader se bem que
nesta matéria seja mais cómodo criticar do que construir. Quando
Schmidt chega à exposição da solução que encontrou para o pro-
blema, ficamos admirados do pouco valor dos seus argumentos, o
primeiro dos quais é aproveitado de Hommel, que acentuou
analogias curiosas entre os termos que significam machado e cobre nas
línguas áricas da Europa por um lado, e por outro na língua muito
remotamente falada na Babilónia. Tais analogias podem muito bem
ser resultantes do acaso e Schimdt lembra mesmo, a propósito
disto, o exemplo da palavra potomac que significa ribeira nas línguas
indígenas da América do Norte, e pode aproximar-se do grego
potamos que tem o mesmo significado, se bem que ninguém de são
juízo possa aceitar que os índios americanos fossem buscar qualquer
termo ao grego.99 Mas, supondo mesmo que as semelhanças acen -
tuadas por Hommel têm a importância que Schmidt lhes concede,
poder-se-á concluir delas a existência dum contacto directo entre os
antigos senhores da Babilónia e os árias? Nas bastará, para explicar
essas semelhanças, a existência de relações comerciais, mantendo-
-se, através do Cáucaso, entre o alto vale do Tigre e a bacia do Volga?
A mesma resposta cabe à segunda tese de Schmidt. Este faz
notar que nos árias a numeração se baseou no princípio decimal;
mas que, todavia, em certos povos da família, especialmente nos
germanos se verifica uma intrusão do sistema duodecimal, ou
melhor sexagesimal, (60 = 5 x 12), que se manifesta, por exemplo,
nas velhas leis germânicas, pela importância atribuída ao número
sessenta, particularmente na fixação das multas.
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99 Comparem-se também o manchu shun que significa sol com o inglês Sun do mesmo
significado; o manchu sengi, sangue, com o latim sanguis. Estes exemplos encontram-se em
Sayce, Introduction to the science of  language, tom. I, p. 149.
Mesmo em latim, sexaginta e sexcenti empregam-se para se designar
um número ilimitado, mas grande, de objectos, Ora, o sistema
sexagésimal é aquele em que assentou toda a metrologia babilónica
e Schmidt deseja concluir desse facto, como das aproximações
tentadas por Hommel, que houve uma acção muito antiga sobre os
árias de oeste.100 Seria, pois, necessário, em sua opinião, que esses árias
ocidentais tivessem vivido em época remota, não longe da esfera das
acções babilónicas, ainda que então delas se afastassem os árias
orientais na sua marcha para o sul. Mas, se, como Schrader pensa, os
árias indivisos habitaram entre o mas Cáspio e o mar Negro, a única
civilização que lhes ficava ao alcance era precisamente a dos
babilónios, devemos antes admirar-nos de que o fundo árico primitivo
não tenha vestígios mais numerosos dessa acção! Assim, seja qual for
o valor das engenhosas observações de Schmidt acerca da resistência
do sistema sexagésimal nos árias, pode afirmar-se que a teoria de
Schader se adapta tão bem a esse facto como a de Pictet. Só a hipó -
tese escandinava de Penka é que rigorosamente deve enjeitar essa
teoria, fazendo intervir as relações comerciais entre a Anatólia e o mar
Báltico, relações cuja alta antiguidade está suficientemente provada
pelo que sabemos do comércio do âmbar. Parece-me, pois, que
Schmidt não fez adiantar um passo sequer à questão.101
XXIV
Huxley, um dos veteranos da antropologia, interveio na
discussão do mês de Novembro de 1890, publicando um longo
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100 Encontram-se também, ainda que menores, vestígios de babilónica na Índia védica.
101 Schmidt resume assim a sua opinião, p. 20: «Afigura-se-me perfeitamente
concebível que os povos indo-germânicos hajam já vivido na Ásia na situação relativa em
que no-los mostra a história, visto que eles avançaram a pouco e pouco para a Europa,
à maneira duma falange; os celtas à frente, à esquerda e à direita os europeus do sul e do
norte.» Assim o seu sistema actual estaria de acordo com a sua Wellenthéorie de 1872. O
trabalho de Schmidt originou uma discussão entre o sábio autor e Fr. Müller, Ausland,
1891, n.º 23, 27 e 31.
artigo na Nineteenth Century.102 Depois de acentuar que a linguagem
não é um critério da raça, por isso que os negros dos Estados
Unidos da América do Norte falam todos hoje inglês, e que os que
falavam o árico primitivo podem ter sido uma mistura de duas ou
mais raças, como os que actualmente falam francês e inglês, Huxley
nem por isso deixa de procurar fazer aceitar as duas hipóteses
seguintes: 1.ª que os homens que falavam o árico primitivo cons-
tituíam uma só raça; 2.ª que essa raça era grande, loura e tinha o
crânio alongado. A verdade, porém, é que provas dessas asserções
não existem e que Huxley só pode servir-se de aparências. Pelo que
diz respeito à habilitação primitiva dos árias, o sábio inglês,
seguindo o exemplo de Latham, é de opinião que não a devemos
encerrar nos limites estreitos e apertados dum cantão ou duma
província, e que os árias primitivos estavam espalhados por um
vasto território entre o mar do Norte e o Ural. Servindo-se das
considerações apresentadas pela sr.ª Royer, da qual, todavia, nem
sequer cita o nome, Huxley observa que, na época quaternária, o
mar Negro, o mar Cáspio e o mar Aral formavam um grande
Mediterrâneo Ponto-Arático que desaguava no Oceano glacial pela
bacia do Obi. A Ásia-menor estava então ligada à Europa, for -
mando um dique contra o qual vinham esfarelar-se as águas do
mar Negro. Havia, pois, um recorte profundo entre a Ásia e a
Europa, sendo impossível qualquer ligação directa da Europa com
o Cáucaso, a Pérsia e o Afeganistão. Resta, porém, saber se tal
estado de coisas não é muito anterior à formação das línguas áricas,
cuja transparência gramatical é testemunho de não muito remota
antiguidade. Huxley acentua ainda que, aceitando-se a sua hipótese,
os antepassados dos indo-persas deveriam ter habitado ao sul do
Ural, região essa que pertence politicamente à Ásia, ao passo que
os antepassados dos germanos teriam, desde os tempos mais
remotos, chegado às praias do mar do Norte. Desta forma a
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102 Nineteenth Century, tom. XXVIII, 1890, pp. 750, 777; conf. The Academy, 29 Novem-
bro e 13 de Dezembro, 1890.
questão de saber se os árias primitivos eram europeus ou asiáticos
reduz-se a uma simples questão de palavras. Por mais remotos que
sejam os tempos a que nos refiramos, neles encontramos árias na
Europa central, como os encontramos também na Sibéria oci den -
tal, que é a Ásia.
Huxley inclina-se a crer que a civilização metálica da Europa
não deriva da Ásia central ou da Fenícia, mas dos tchudes do Altai
e do Ural; a exemplo de Andree e outros, Huxley também não
admite a necessidade dum centro único de metalurgia pré-histórica.
Ao contrário de Schrader, Huxley não pensa que os habitantes das
estações lacustres da Suíça hajam sido árias, se bem que se lembre
de que Helbig, em 1879, demonstrou ou, pelo menos, tornou
muito verosímil a hipótese dos habitantes dos terramares da Itália
do Norte, cuja civilização muito se assemelha à dos lacustres, terem
sido homens que falavam uma língua árica, ascendente dos povos
italiotas conhecidos na história. Sendo difícil fazer lotes separados
dos construtores das palafitas e dos terramares, Huxley em uma
nota concede que, adoptando-se a teoria do professor Rhys,
poderíamos ver, nos homens das palafitas, árias de camada mais
antiga. Da teoria de Rhys, professor de céltico na Universidade de
Oxford, vamos agora dizer algumas palavras.
XXV
Rhys deu a conhecer o seu sistema nalguns artigos da Revista
escossêsa de 1890 e numa memória publicada, em 1891, pela Sociedade
philológica de Londres. Linguista eminente, mas absolutamente desco-
nhecedor da antropologia e da arqueologia pré-histórica, Rhys
apoia-se nos factos da linguagem e despreza todos os outros, o
que, para nós, o torna tanto mais digno de louvor, quanto é certo
que de há muito reconhecemos que os primeiros oferecem uma
base muito mais sólida que os segundos.
As línguas célticas modernas, irlandês, escocês, galês, baixo-
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bretão, etc., dividem-se em dois grupos o gadélico e o bretão. No
grupo gadélico, a que pertencem o irlandês e o escocês, o som q,
modificado em c, ch e g, corresponde ao som p, modificado em b e
ph, no grupo bretão, galês e baixo-bretão.
Assim, por exemplo, o termo cavalo, primitivamente ekuos, que
em latim se diz equos, torna-se em irlandês ech e em galês epaul. A
antiga língua céltica, da qual só conhecemos nomes próprios e
algumas palavras transmitidas pelas inscrições ou por alguns
autores, pertence ao grupo bretão; assim cavalo diz-se epos forma
análoga ao galês epaul.
Como no grupo das línguas célticas modernas há duas famílias
caracterizadas uma por q e outra por p, Rhys formulou a pergunta
de se existiria ou não divisão análoga nas línguas célticas antigas. Por
outras palavras, como o pouco que conhecemos do gaulês pertence
à família céltica do p, Rhys foi procurar na antiguidade os vestígios
duma outra língua céltica caracterizada pelo emprego do q.
Estes vestígios, em seu modo de ver, encontrar-se-iam primei -
ramente na Espanha, onde houve dois povos chamados os Equaesi
e os Quarquerni. O segundo destes nomes é o mais concludente
porque corresponde a nomes conhecidos como Perperna.
Na Itália do Norte encontram-se também vocábulos como
Equasia e Squillius. Destes elementos, que, todavia, deveriam ser
mais numerosos, concluiu Rhys a existência duma camada de celtas
q nos lindes do domínio céltico, na Irlanda, na Espanha e na Itália
do Norte, camada esta que teria sido recoberta por uma invasão de
celtas p, que se assenhorearam de toda a região, impondo-lhe o seu
dialecto, deixando contudo subsistir algumas designações geo-
gráficas em q como Sequana e Aquitânia.
Haveria, pois, na região de Rhys, dois grupos de línguas célticas
antigas, o grupo q, a que ele chama celticano, neologismo formado
pelo modelo de africano, e o grupo p, por ele considerado pro-
priamente gaulês. Deve notar-se que esta teoria viria em apoio
duma ideia já antiga e desenvolvida principalmente por Alexandre
Bertrand, qual é a da distinção entre celtas e gauleses.
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O mais curioso é que podemos verificar a existência dum grupo
análogo fora do domínio céltico. Os romanos, pertencentes ao
velho ramo italiota que constitui a primeira população árica da
península, colocam-se no grupo q, latim equus análogo ao irlandês
ech; por outro lado, os oscos e os úmbrios, árias da segunda camada
aparentados com os gauleses, fazem parte do grupo p.
Na própria Grécia encontramos também qualquer coisa
análoga. O grego de Heródoto, que é velho jónico, liga-se ao grupo
q; assim o termo pote em grego, tem a forma koté na língua de
Heródoto. Aqui também parece pertencer à camada árica mais
antiga a língua caracterizada pelo emprego de q.
Se nos lembrarmos de que no começo da idade-média se vê o
império romano, no qual se falavam quase exclusivamente línguas
áricas, invadido por bárbaros que igualmente falavam o árico; se
considerarmos também que na história antiga da Grécia a invasão
dórica se apresenta com carácter análogo, devemos convir em que
a hipótese da migração de algumas camadas áricas sobrepondo-se
umas às outras nada tem de inverosímil numa época em que os
documentos históricos nos faltam.
Rhys considera provado pelo senso comum que os árias p
divergiram dum centro único; na realidade, seria bem estranho que
a transformação do q em p, da qual se não encontram vestígios em
outras famílias de línguas, se tivesse produzido simultaneamente
em alguns centros do mundo árico. No ponto em que essa singular
mudança se deu, admite Rhys que houve a conquista duma
população anárica, a qual, dotando a língua dos vencidos, a
modificou pela acção da que até então falara. Os árias p eram,
portanto, não árias de raça, mas alofilos arianizados. Com respeito
ao ponto em que esta arianização se deu, Rhys julga necessário
procurá-lo na região dos Alpes, donde os árias p irradiaram em
seguida para a Gália, Itália e península dos Balkans. «Talvez, con-
clui Rhys, possamos considerar as estações lacustres da Suíça como
residência da população mista dos neo-árias.» No tempo de César
vemos os helvécios partirem da Suíça de hoje para se irem fixar no
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oeste da Gália; tal foi também precisamente, na opinião do
professor de Oxford, a marcha seguida pelos árias p.
XXVI
As descobertas da arqueologia também, por seu turno, foram in-
vocadas para se afirmar que os helenos vieram do norte. Sabe-se
que, mais de dez séculos antes da era cristã, uma civilização muito
curiosa, que conhecemos principalmente pelas escavações de
Micenas, floresceu na parte oriental da bacia do Mediterrâneo. Esta
civilização, mais antiga que a dos poemas de Homero, foi
considerada pelágica ou caria por uns, aqueia ou helénica por outros.
Nas discussões travadas sobre este assunto há, assim o cremos, um
mal entendido. A população primitiva da Grécia, bem como a da
Itália, era pelágica; mas a aristocracia guerreira, que impôs a sua
suserania a essa população, falava uma língua árica. Podemos, pois,
dizer que a civilização micénica é pelágica na base e árica no vértice,
o que porá toda a gente de acordo. A assimilação dos dois elementos
étnicos em presença não se fez num dia; os vencidos começaram por
trabalhar para os vencedores, cujo estilo próprio caracterizado pela
ornamentação geométrica, só tomou a supremacia passados séculos.
Como Tsountas acentuou, o estilo geo métrico é raro em Micenas,
mas começa a aparecer aí na cerâmica quando o fabrico pro-
priamente micénico ainda se encontrava em plena florescência.
Ora o mesmo túmulo que forneceu a Tsountas exemplares de vasos
pertencentes ao estilo geométrico, chamado do Dipylon, apresenta
na cobertura uma disposição particular: está inclinada sobre as qua-
tro faces, absolutamente como a cobertura duma urna funerária
descoberta em Creta, enfeitada segundo o estilo micénico, e dada a
conhecer por Orsi. É este provavelmente o estilo das habitações
particulares de Micenas, ao passo que os túmulos de abóbada
angular e cúpula conservam a memória dum tipo anterior. Por ou-
tro lado, as escavações de Tirinto ensinaram-nos que nos palácios
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reais desse tempo dominava o tecto em forma de terraço, sistema
de construção este que é de origem oriental e convém mais que
qualquer outro nos climas secos. Na Grécia clássica, o uso dos tectos
angulares só se conservou nos templos, como por uma espécie de
sobrevivência religiosa. O tipo dos palácios reais de Tirinto e
Micenas, cujo modelo parece egípcio, pelo seu desenvolvimento
tornou-se o tipo das habitações gregas e greco-romanas. Como tese
geral, a forma dos túmulos e a dos templos conservam mais
fielmente o aspecto das habitações primitivas; parece, pois, certo que
o tipo da casa helénica não apareceu em clima quente e seco como
o da Assíria ou o do Egipto.
As urnas funerárias em forma de cabanas, que se encontraram
em Albano, autorizam a tirar-se a mesma conclusão para o modelo
da casa italiana.
Em Micenas e Tirinto, assim como nos terramares da Itália, não
existem restos de peixe comestíveis, mas ostras; ora os gregos de
Homero não são fitófagos e os nomes comuns designativos de
peixes faltam nas línguas áricas da Europa, ao passo que essas
línguas têm a mesma palavra para designarem a ostra. Embora
estes argumentos nada tenham de probantes, não podemos,
todavia, deixar de lhes dar uma tal ou qual adesão; acrescentam-se
a outros para se demonstrar que uma parte, pelo menos, da
população chamada micénica era aparentada com os italianos dos
terramares. Mas a possibilidade do termo designativo de ostra ser
de empréstimo, como opinam Max Müller e outros linguistas, não
permite que se tire uma conclusão geográfica da presença desta
palavra nas línguas áricas, como sustentou Penka que, a propósito
deste caso, invoca os kjoekkenmoeddinger da Dinamarca.
XXVII
Tuisco, Na Germânia de Tácito, é o antepassado mítico dos
germanos. O país de Tuisco, a Germânia, é a pátria dos árias louros,
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grandes navegadores diante do Eterno, aqueles que semearam de
dólmenes os litorais das regiões por onde passaram. Estes germanos
ainda fizeram mais; criaram as concepções mitológicas, de que a
Ilíada e a Odisseia não são mais do que um eco muitas vezes infiel, e
que só se encontram no estado de pureza nos Edas. Tal é
sucintamente o conteúdo dum grosso volume de E. Krause, traba-
lho de amador, cheio de etimologias extravagantes, que houve o mau
sestro103 de serem tomadas muito a sério.104 Os argumentos de que se
serve nenhuma novidade têm; já os expusemos, ao falarmos das
obras de Geiger, von Löher e Penka. A única originalidade da obra
está nas aproximações fantásticas entre as divindades da Grécia e as
do Norte. Krause não quer saber para nada do facto da mitologia
setentrional, pelo menos tal como nos é dada a conhecer por uma
literatura que data da idade média, ter sofrido muito fortemente a
acção não só da Grécia e Roma, mas também do cristianismo. É este
ponto que foi assente por Bugge105 e não há declamações que
possam alterá-lo. Krause ignora também que a toponímia das regiões
dom dólmenes bastaria, à falta doutros argumentos, para fazer
insustentável a teoria dos dólmenes áricos. A teoria que atribui tais
monumentos aos iberos tem menos dificuldades a vencer; mas
por que é que quer que tenha havido um povo dos dolmens, uma vez que
não há povo dos túmulos? E porque é que, sendo os dólmenes
túmulos, a comparação dos vocabulários áricos não nos apresenta
nos árias indivisos o cuidado pelas sepulturas invioláveis? Ora,
como já notámos, nada disso se dá.
Muito mais sério é o trabalho de Hermann Hirt, publicado, a pág.
464 de Indogermanische Forschungen de Estrasburgo, em 1892.
Criticando a memória apresentada por Schmidt, Hirt observa que
os etruscos ligaram grande importância ao número 12 e que os
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1981. Veja a severa mas justa criítica de Meyer, Berl. Philologische Wochenschrift, 1892, p. 699
e o artigo de Reinach na Revue critique, 1892, II, p. 88.
105 S. Bugge, Studien weber Entstehung der nordischen Goetter-und Heldensage, 1889.
vestígios do sistema duodecimal entre germanos podem ser devi dos
à sua acção. De acordo com Schmidt, Hirt não admite que a pátria
dos árias possa ter sido a charneca russa, hipótese que no
vocabulário árico é excluída pela presença do urso, ausência da
abelha e a existência de três estações. Não obstante a falta de termos
concordantes, Hirt crê que os árias conheceram o mar e o sal.106 No
reino vegetal, Hirt insiste na identidade das designações do pi-
nheiro; a raiz dru, de que provêm o nome grego do carvalho,
designou primitivamente uma árvore desta espécie. O culto do
carvalho, perqu, comum aos árias, atesta também o seu trato com o
rei das florestas, o que, na opinião de Hirt, seria confirmado pela
linguística.107 Logo, uma vez que os árias indivisos conheceram já o
salgueiro e o vidoeiro, não é admissível que hajam vivido numa
região de charnecas, nem que o seu berço deva ser procurado na
Ásia, onde o pinheiro, o carvalho, o vidoeiro e o salgueiro se não
encontram reunidos. Hirt, por isso. Chega a colocar a pátria dos árias
indivisos, quase como Penka, no mar Báltico. «Nessas regiões se
encontram ainda hoje o lobo e o urso, aí enxameiam as abelhas cujo
mel servia para preparar a doce poção, o medhu dos árias; aí se
elevavam grandes árvores, nas quais, por meio de fogo, se podiam
escavar barcas; aí se podia adorar a divindade nas grandes florestas
que inspiravam o terror religioso. Não havia, porém, aí ensejo para
se empregar o cavalo; o leão e o tigre também aí faltavam. Final -
mente, podemos recordar o carácter arcaico das línguas lituânica e
eslava; os povos que falaram essas línguas, mais vizinhos do seu país
de origem, conservaram-nas, ao abrigo das intrusões, melhor que os
outros.» Não obstante as reservas de carácter exclusivamente
científico com que Hirt acompanha a conclusão precedente,
podemos dizer que o seu artigo é uma prova bem significativa da
reviravolta que se deu no espírito dos próprios linguistas em prol do
sistema e, porventura, até do método de Penka.
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XXVIII
Ponhamos ponto por aqui à nossa exposição.
O leitor viu o desfilar duma longa série de autores, atacando
cada um deles, com todos os recursos da mais engenhosa erudição,
um problema que no estado actual da ciência ainda não é
susceptível de solução segura e definitiva. Representa, porém, já
muito o apresentar os resultados facilmente aceites e fazer valer os
argumentos sérios, que apoiam a nova teoria que coloca na Europa
oriental a residência das tribos áricas antes da sua separação. Pelo
que respeita ao estudo da civilização dessas tribos, tal como nos é
revelada pela comparação dos diferentes vocabulários áricos e
esclarecida pelas investigações arqueológicas, podemos hoje fazê-
lo com método muito mais seguro que no tampo de Kuhn e Pictet,
e as conclusões a que já se chegou são tão precisas que, despojadas
da ganga filológica, é, sem sombra de dúvida, serviço utilíssimo o
trazê-las ao conhecimento do público curioso.
Tal foi o nosso empenho não só nesta obra, mas já na segunda
edição da Gália antes dos gauleses de Bertrand, publicada em 1891.
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